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Rio d Janeiro, 28 de maio de 1968

AOt mo. ~ -Ex Sr. See~tario de Educaçao do Rio Grande do Sul

Do: Coordenador do CEOSE

Senhor Secr tário,

Dev ndo realizar- e e julho próxi o o Encontro giona1 sô-
bre Plane3amento de Educação, pro ovido e1 SUDESUL e cujo program é
do eoo ecimento de V. .1, tenho o pr zer de 00 uniou-lhe a participa -
ção do CEOSE ne sa inioiativa, qu visa, ntr outros objetivos, a m 11
ar e reforçar os programas de planejamento reforma educacional .11 de-
s ncadeado8 nos Estados do Sul.

Co essa comunicaç~o, deseja os fazer ntir a V.E~.' e d-
mais pessoas que venham a participar do Encontro nosso e penho e queêl
seja aproveitado par um exame oonjunto, em têrmo regionais, dos probl!,.
mas tr tados, separad mente, e oada"Estado, na r uniões do CEOSE.

Atenciosas saudações,

Durmav 1 Trigu iro nd.
Coordenador
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Rio de Janeiro., 27 de novembro de 1967

Ao: Dr. Lu1z L~seigneur de ariaDD" Secretario de Educação do Rio Grande do Sul
Do: Prof. Durmeval Trigueiro MendeCoordenador dos CEOSE

AAssuntot ~g~SàmentQ fio I C1clQ d~ stuc2.Qs§Q:b1i Q flaneJAmen:tg
lt'ducaciQnal

6Senhor Secretario.
~ , AA Com1ssao Executiva dos CEOSE (Colaquios Estaduais s~

bre a Organização de Sistemas de Educação), constituída pelo !ns
t1tuto Nacional de Estudos Pedag~g1cos com técnicos bra.sileiros e
da UNESCO, depois dos encontros realizado em vâr10s Est dos,. com
administradores e técnicos no campo da educação, reconheceu n-
cessidade de um levantamento conjunto dos dados recolhido de tai
experiências, e das an~lises que sôbre elas vinha elaborando essa- .mesma Comi sao , Reconheceu, igualmente. que esse levantamento d.§;., .veria realizar-se sob a fOrma de semlnario, com colaboraçao do
IPEA (Instituto de Pe quisa Econômlc Aplicada) e com a participA

• Açao de representantes de todos os Estados, devendo a escolha des-
tes recair sôbre pessoas-chave em cada sistema estadual de Educa-
ção. O temárl0 deveria abranger os problemas de organiz ção ad-

. ~minlstrativa e do planejamento educaoional, fo~ulados a luz das
condiçõ s spec fica ue caracterizam a política educ cional.

. ,Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns propositos semâ
•• ••lhantes aos que acabo de mencionar, especialmente em relaçao a hA.. ,bil1taçao tecnica das pessoas encarregadas do planejamento e ues-

ciona1 nos EstadOS, foi constitu da, sob a presidência do r. Se-
cretário Geral, uma Comissão Coordenadora de que faziam part a
Sécretaria Geral, o INEP (CEOSE) e o IPEA.
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Com ~ aS explicações que ofereço, em nom do Sr. D11',tor do I EP no meu proprio, pr ento a V Ex.

Atoncio s aud çõ

Durmeval Trigueiro Mndes
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Rio de Janeiro. 2 ele outubro d 1967

Pl"-ezadoSenho'r.

Tenho o prazer de comunicar-lhe qu os CEO E.
<tQlaooraçao com a S cretaria Geral do Ministério da Edueaç-t) e
CUltura e com o Instituto de Pesquisas onômlcas Aplio da, ~

# ~1·1inisteriodo Planejamento vao realizar, entre o dia 23 de ou-
tubro e o dia 21 de nove brol o 10 Cielo de Estudos de Plane3a-
mento e Administração Educacionais.

Os documentos anexos expõem a finalidade do cur-
#'

so e resumem seu conteudO.
anho solJ.eitar de V.S e do Conselho Estadual

a uge'stão de alguns noaaa, dentre ,0$ quaãs eseoãheremos uês
ou quatro estagiários na baee das referências apze entadas., A.
pessoas escaladas serão,depois, formalmente eonvj~dadas pelo ar.. ,Secretario Geral do MEC.

Insistimos em que os indicados sej:
1. pessoas jovens, com bastante dinamismo;

-2. pessoas que ja pertenç ou poss vir a p ~
teneez, ao atOrr da Seel"etarla, do Conselho eu de outra organiz- ~. .çao diretamente ligada Edueaçaoo aO se trata de um cur o de
ti o acadêmico mas de um treinamento com vistas a ta~eta$ 1m~
dlatas, t Ls como a elaboração os planos que no in.íeio d ~,
de terão ser preparadOS p 1"'a 1969. A SEC dev'e. por Sua vez, CQ

. A ~prometer-.se utilizar plenamente esse pessoal, pos ocur o.
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ej riamos, de prefer~~e1 , r aIpo
ta telegr' -1e contendo a 11 ta e 6 pesso s s qu 1s p 10

eno_ 2 educadora pertene nte ao qu dro da ecret i ,
demais espec1alistasem prob~em s de planeja1l1ento e adm1nistr-çaQ.

-o tocante às despesas, é possivel - ainda n-o
eerto que o MEC peça cada Estado uma eontrl bUição ttna.neeJ,.
:ta. Por exemplo, o pagamento das pa sagens d ida ,9 val ta dos,
esta.g1ar1os.

•••Colho este ensejo para r nova -lhe 09 protesto
•••da minha mais alta consideraçao.

~_~ Z:/-
...-~ /'

í JAC UES TO FS
Perito da W- CO

Membro da Comiss~o doS CEOSE

ps. -' 'Mandaremo em breve o relatoria CEOSE rel ti o aO Rio Gr a
de do Sul. A tarefas que s tê a 01 ado impedir -tt •
até o o ento, de conclu1-ia.

moEx. Sr.
Dr. uiz t se1gneut' de Far1
DD. Secretário de Edueaç'~o e eul tura do Rio Gr de do Sul
Secretaria de Edue çâo e Cultur
Pôrto Alegre RS
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ESTADO DO RtO G~E DO SUL
DADOS SCBR~ ATUAÇÃO DO GOV~RNO FEDERAL
NO SETOR DO ENSINO

1. Prinoípio normativo da Constituição do Brasil de 1967 ••••••••••
2. Objetivos gerais da ~ducação Brasileira no Plano Decenal •••••••
3. Tarefa dos CEOSE •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

;

4. Estrutura a@min. dos Servo de Educação no Rio Grande do Sul ••••
5. Plano Estadual de Educ~ção
6. ENSINO PRIMÁRIO

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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6.1. Dados estatísticos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• p. 3
6.2. Rec~rsos do Plano Nac. de Educação •••••••••••••••••••••••• p. 4
6.3. Recu;r:sosdo Orçamento Estadual para Educação.............. p. 46.4. Metas do Plano Nac. de Educação ••••••••••••••••••••••••••• p. 56.5. Assistência técnica do INEP ••••••••••••••••••••••••••••••• p. 5
6.6. Assistê~ia técnica do DNE ••~••••••••••••••••••••••••••••• p. 6
6.7. Assistência técnica pelo acôrdo MEC-USAID ••••••••••••••••• p. 6
6.8. Analfabetismo e Educação de Adultos ••••••••••••••••••••••• p. 6
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7.1.
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7.4.
7.5.
7.6.
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8. ENSINO SUPERIOR
8~1:Dados estattsticos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
8.2. R~cursos do Orçamento-Programa para 1967 ••••••••••••••••••
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8.4. Metas do Plano Nac. de Educação •••••••••••••••••••••••••••
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1. PRINctpro NORMATIVO DA CONSTITUIÇÃO DO BRASIL DE 1967
Pela organização jurídica em vigor no País, a atuação do Govêrno Fede -
ral no setor do ensino ter~ car~ter supletivo, condicionando-se a 1n1c~
ativa da Uniã~ pelas deficiências locais (art. 169), excluídos os Terri
tórios que são administrados pelo sistema federal.
Sendo assim, caber~ à União prestar assistência técnica e financeira ao
desenvolvimento dos sistemas estaduais, conforme disposto no § 12 do
arte 169 da Constituição de 1967.

2. OBJETIVOS GERAIS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO PLANO DECENAL *
Segundo a definição do Plano, a educação brasileira dever~ proporci~nar
no perí.do 1967-76 a "consolidação da estrutura de capital humano, em
quantidade e ~ualidade adequadas, de mod~ a acelerar o processo de de-
senvolvimento econômico".
Em ~onseqÜência, os sistemas de ensino médio e superior terão que se c~
pacitar para a formação de mão-de-obra especializada, dispensando a uma
paJ.'celados contingentes de n!vel superior formação adequada, visando à
adapta9ão de novas técnicas emergentes no r~pido processo de evolução
cient!fica e tecnológica.
Dever~ intensificar-se o treinamento - incluída a aprendizagem - à medi
da que a escolarização média se eleve, de modo que os candidatos ao in-
gresso na fôrça de trabalho, com educação b~sica, possam absorver as
técnicas especializadas, capacitando-se a desempenhar convenientemente
se~ papel na produçãft.

3. TAREF4 DOS CEOSE
Cabe ao Ministério da Educação e Cultura a efetivação da assistência t~
nica indicada na Lei de Diretrizes e Bases. E sendo o lNEP o órgão ade
quado para levar a cada unidade federada a cooperação técnica de que ni
cessitaxem, tomou a administração passada a iniciativa de promover os
CEOSE (Colóquios Estaduais para Organização dos Sistemas de Educação).
O programa a cumprir em cada Estado, durante uma semana, visar~ sobretu
do: a) ao diagnóstico da situação local, sugerindo medidas administra~
tivas e técnicas capa~es de conduzir à implantação de novas estruturas
ou mecanismos no sistema de educação do Estado e na organização da Secre
taria de Educação; b) à discussão de idéias que devem lastrear uma po~
litica de educação; c) ao processo de planejamento educacional.
A coordenação dos Colóquios est~ sob a responsabilidade do Prof. Durme-
vaI Trigueiro Mendes (do Conselho Federal de Educação), contando com a
participação de peritos da UNESCO e de educadores brasileiros eventual-
mente convidados.

4. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL**
A administraçã~ dos serviços de educação no Estado é exercida pela Seore
taria da Educação e Cultura e pelo Conselho Estadual de Educação.
4.1. A Secretaria da Educação e Cultura tem esta organização:

A. 6rgãos consultivos e de cooperação: Assistência Técnica
Centro de Pesquisas e Orien
tação Educacionais

* Ministério do Planejamento e Coordenação Econômica - Plano Decenal de
Desenvolvimento Econômico e Social - Tomo IV - vol. 1 - Educação e Mão-
de-Obra, março 1967, 225 p~gs.

** INEP - Anu~rió Brasileiro de Educação - Rio, 1966, p. 665 8a~gs.



2.

Comissão Estadual de Prédks
Escolares
Diretoria de Estatística E-
ducacional
Conselho de Orientação Edu-
cacional
Conselho Regional de Despo~
tos

~. &ubsecretarias: Do Ensino Primário com as Superintendências do
- Ensino Primário
- Ensino Rural

e os Serviços de:
- Educação de Adolescentes e

Adultos
- Expansão Descentralizada do

Ensino Primário
Do Ensino Técnico com as Superintendências de

- Ensino Agrícola
- Ensino Industrial
- Ensino Comercial

Do Ensino Médio com as Superintendências do
- Ensino Secundário
- Ensino Normal

c. Superint~nd~ncias: De Educação Art!stica e
De Educação Física e Assistência Educacional

D. DiYis~o ~e Cultura: Diretoria
"
"
"

de Ciências
de Letras
de Artes
do Patrimônio

tico.
~. Serviços: De Orientação e Educação Especial

De Bôlsas-de-Estudo

Histórico e Artís •

De Publicaçõ€s (Revista do Ensino e Cacigue)
Em nível de administração regional, Delegacias Regionais de Ensino

e Conselhos Escolares Munici -
pais.

Me~ecem ainda referência: Grupo de Trabalho criado em 1964 para a~
sessorar o Secretário na elaboração de
plano de ação e programas de serviço.
Centro Regional de Coordenação do Ensino
M~dio.

4..2. Conselho Estadual de Educação. De existência anterior à Lei de Di
retrizeá e Bases, o Conselho foi reestruturado através da Lei na
4.724 de 10-1-1964. Funciona com 12 membros, nomeados pelo Gover-
nador do Estado para um mandato de seis anos.
Sua organização compreende as comissões do Ensino Primário, MédiO,
Superior e de Legislação e Normas. Algumas deliberações do Conse-
lho dependem de homologação do Secretário da Educação.

5. PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Na admini~tração passada, coube ao Gabinete de Administração e Planeja-
mento elaborar o Plano de Investimentos e Serviços Públicos para o tr~~l~
nie "1964-1966. O Plano de Educação como parte dêsse Plano geral esta·~.~~



lecia as seguintes metas quantitativas e qualitativas para os três ní -
veis de ensino:
Ensino Primçlri~:,
Metas'quant~tativas:

Metas qu~litativaB:

Eç.sinoMtidiot
~etas q~antitativas:

Meta qualitativa:

Ensine S\U?t1"ior:
Meta q~nti~ativa:

6. ENSIN~ PRIMARIO
6_1. Dados Estatlsticos

- inerémento de 47% do ens , primário industrial com
relação a 1962;

- ampliação da rêde escolar através do Ensino RUnll
e do Programa de Descentralização, de modo a ele
var a matrícula em 53%; -

- alfabetização de 81.550 adolescentes e adultos;
- ensino especial para 7.500 crianças.
- aparelhamento das escolas com recursos didáticos

adequados;
- redistribuição do pessoal docente;
- ampliação do horário escolar para 22 horas sema-

nais;
publicação de livros especiais para o ensino su-
pletiv ••

incremento de 14% da matrícula do ensino indus -
trial de lQ ciclo com relação a 1962 e de 57% p~
ra o 2º ciclo;

- incremento de 32% na matrícula do ensino secundi
rio com referência a 1962;

- incremento da matrícula do ensino normal rura1de
lQ e 2Q ciclo em 1.304% em 1964, 186% em 1965 e
11% em'1966.

- transformação dos ginásios no sentido de orient~-
10s para o trabalho, por intermédio de cursos c~
muns com opção para prática de comércio, indús -
tria e agricultura.

- concessão de 418 bôlsas-de-estudo, representando
um aumento de 65% em relação a 1962.

tNDICES DE ESCOLARIZAÇÃO * - Censo Escolar 1964
Total de c~ianças de 7 a 11 anos ••••••••••••••••••••••
~reqUentam ~scola •••••••••••,•••••••••••••••••••••••••
Número :r;elativo ••••••. , •.••••••••••••••..••••••••••••••

750.399
586.519

78,2%
369.120
284.715

Tota~ de crianças de 12 a 14 anos •••••••••••••••••••••
F~eqaentam escola ••••••.•••••••.•••.••.••••••••••••••••
Número relativo ••••••••••••••••••••••••• ~•••••••••••••
t~ICES DE MATRíCULA E APROVAÇÃO ** - 1964

Total IA série 2~ 3f!o 41} 5& 6!i

M.I. 979.566 406.681 200.175 162.927 128.540 76.760 4.483
M.E. 842.505 346.918 174.157 141.310 110.104 66.427 3.589

; a:

APROVA-
ÇÕES 54e.598 175.198 131.817 104.412 80.652 53.978 2.540

* MEC - I.B.G.E. - lNEP - Censo Escolar do Brasil - 1964 - 112 vo1. Apura-..• Preliminares, Rio, 1966, XII/688çoes p.
** INEP - Anuário BEasi1eiro de Educação - 1964.

i



C.ORPODOCENTE '*
Total de professôres em exercício ••••••••••••••••••••
NOrmalistas de 2Q ciclo ••••••••••••••••••••••••••••••
Normalistas de l~ ciclo ••••••••••••••••••••••••••••••
P6s-colegial •••••••••••••••••••••••• ~••••••••••••••••
Não no~malistas de 2Q ciclo concluíd •••••••••••••••••
Não c~~m~listas de 22 ciclo não concluído ••••••••••••
Nã~ nórmnlistns de lº cicl. concluído ••••••••••••••••
Nio normalistas de 12 ciclo não concluído ••••••••••••
Não normaliãtas com primário concluído •••••••••••••••
Não nprmalistas com primário não concluído •••••••••••Não regentes de classe •••••••••••••••••••••••••••••••
PR~DIOS ESCOLARES E SALAS DE AULA *
~ot41de prédios escola~es •••••••••••••••••••••••••••
T~tal de salas de aula •••••••••••••••••••••••••••••••
~ta~ d~ s~l~s de ~ula utilizadas ••••••••••••••••••••

35.815
13.281

5.055
613

1.646
1.321
2.002
1.767
9.176

954
5.090

13.747
27.906
24.562

R9~ur.sos do Plano Nacional de Educação distribuídos pelo DNE:
Relativos ~ 1965
l~ parcela - lavo 0056 de 21-1-66) •••••••••••
21 parcela - avo 2754 de 5-10-66) •••••••••••
3a. par ceIa.. a enviar) •••••••••••••••••••••
Total .•.•...•.•.. -••................••••....•

6.2.

Salário Educaçã'o
I' p~rpe~à - ~av. 37 de 21-1-66) ••••••••••••
21 p~rcé.J:a.- avo 37 de 21-3-66) ••••••••••••
}' p~rcela - avo 3215 de 9-12-66) ••••••••••
Tot~l •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Relat~vos a 1966
II pa.cela ~ (av. 3.266 de 9-12-66) •••••••••
2' pa~ce1a - (a enviar) •••••••••••••••••••••
3~ parcela - (a enViar) •••••••••••••••••••••
Total, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Cr$

Cr$

572.800.000
572.800.000
286.400.000

1.432.000.000

Cr$ 269.389.950
269.389.950

57.233.100
Cr$ 596.013.000

. Cr$. 425.600.000
425.600.000
212.800.000

Cr$ 1.064.000.000
&.a1árioEducação
li parcela - lavo 93 de_13-2-67l ••••••••••••
21 paroela - aVo 93 de 13-2-67 ••••••••••••
3' ~arce1a - avo 93 de 13-2-67 ••••••••••••
'retal •...••..•.•........•..••.........•.•...
Relativos a 1967
li parcela - (a enviar) •••••••••••••••••••••
2' parcela - (a enviar) ,••••••••••••••••••••
Total ••••••••.•••••••••••••....•••••...•••••

Cr$ 742.336.000
742.336.000
371.168.000

Cr$ 1.855.840.000

Cr$ 1.113.916.000
1.113.916.000

Cr$ 2.227.832.000
Os recursos do shlário Educação não foram ainda discriminados.

6.}. Eecursos do Orçament. Estadual para Educação
(

Em 1964":
Despesa orçada com educação •••••••••••••••••
Tàxa em relação à despesa global ••••••••••••

Cr$ 31.144.901.438
19,1%

* MEC - I.E.G.E. - INEP - Censo ESaDlar do Brasil - 1964 - 1Q vo1. Apura -
ções Preliminares, Rio, 1966, XII/688 p.



Em 1965:
Despesa orçada com educação •••••••••••••••
Taxa em relação à despesa global •••.••••••

Cr$ 48.048.391.000
18,4%

Em :!-966a
Despesa o~çada com educação •••••••••••••••
~axa em relação a despesa global ••••••••••

Cr$ 105.502.673.000
24,4%

Em 1967:
Despesa orçada com educação •••••••••••••••
Taxa em relação à despesa global ••••••••••

Cr$ 154.404.668.422
27,9%

6,4. NÉTAS VO ;PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO PARA O ENSINO PRIMÁRIO
Q Plano aprovado em 1962 adota as seguintes metas a serem alcança-
das até 1970:
'Quantita.tivas:

Qualitativas:

matr!cu1a até a 41 série de 100% da população esco-
lar de 7 a 11 anos e na 5ã e 61 séries de 70% da p~
pulação de 12 a 14 anos.
professôres diplomados, sendo 20% em cursos de re-
gentes, 60% em cursos normais e 20% em cursos pós-
colegial.
Dia completo de atividades escolares para a 5i e 61
séries, incluindo-se o ensino de artes industriais
em oficinas adequadas. (A Complementação do Plano
de 1966 destina a parcela de 30% dos recursos pre-
vistos do § 2Q do arte 1Q do Dec. 57.895/66 à exten
são da educação primária orientada para o trabalho).

6.5. Assistêpcia técnica do INEP.
Criado em 1938, desde então vem o INEP levando sua cooperação téc-
nica aos Estados. Na administração Lourenço Filho editou-se uma
série de boletins sôbre "Administração e Organização Escolar" em
cada unidade da Federação, objetivando êsse levantamento a proposi
ção de elementos para uma reformulação dos sistemas de ensino. Nes-, -te sentido, a cooperaçao do INEP e constante.
A partir de 1947, na administração Murilo Braga, foram institu!dos
cursos de aperfeiçoamento para o magistério primário. ~sses cur-
sos realizados no Rio para professôres indicados pelas Secretarias
da Educação, abrangiam estágios nas seguintes especialidades: Ne-
todologia da Leitura, do Cálculo, dos Estudos Sociais, Iniciação à
Ciência, Artes Industriais, Administração Escolar, Psicologia Edu-
cacional, Recreação, Jardim de Infância e Ensino Especial.
Na gestão An!sio Teixeira, iniciada em 1951, fêz-se a descentrali-
zação, realizando-se os cursos nos Centros Regionais de Pesquisas
Educacionais. Durante a administração Carlos Pasqua1e, de 1964 a
1966 foram criados os Centros de Treinamento que vêm sendQ progre~
sivamente instalados em vários Estados, estando prevista a constru
ção de um dê1es para o Rio G. âo Sul, na localidade de Taquara, de
pendendo da concessão de recursos especiais, no programa dQ MEC pã
ra 1968. - -
A iniciativa dos Centros resultou do Acôrdo Básic~ firmado entre ~
Govêrno Federal e as Organizações partic-ipantesdo "Programa Ampli~
do de Assistência Técnica (MEC-INEP-UNESCO-FISI), de 29-12-64, se-
guido de Convênio Básico, celebrado entre o Govêrno Federal e o
FISI, a 28-3-1966.
Aplicando êsse programa, INEP e FISI realizaram o Primeiro Plano(~
Operações para um projeto de educação primária e normal, dêle re··
sultando os Centros de Treinamento e Formação de Professor Primárlv



6.
de Emergência e de Professor Supervisor, em funcionamento no Esta-
do da ra;raíba.
~SSE; Pro,grama foi reformulado na reunião do MEC com os secretários
de educação, efetuada em Brasília a 12-1-67, sendo elaborado um
Sugund,-P'l'8,nQMestre de Operações para um Projeto de Educação Pri-
m~ri~ e Normal, reunindo o MEC, o FISI e cada Secretaria de Educa-
çaQ.
De 1947 a 1966, foram beneficiados com bôlsas do INEP 386 professQ
res do Rio G. do Sul, dos quais 120 receberem formação de supervi-
sor e os demais distribuíram-se nas especialidades acima referida~
Em 196r, realizam-se dois cursos para formação de supervisores: um
em Pôrto Alegre, atendendo a 31 bolsistas e outro em Pelotas com
19 pa~tieípantes. A duração dos cursos é de 9 meses.
O Serviço de Expedição do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio-
nais, órgio ligado ao lNEP, envia periodicamente às esoolas normais
e fac~ldades de filosofia publicações e livros de seu p~ograma edl
torial como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, a Biblio-
grafia Brasileira de Educação, ~uias e Manuais de Ensino, Monogra-
fias.

6.6. Assistência técnica do DNE,
No Rio G. do Sul, o programa do DNE tem-se concentrado na localid~
de de Júlio de Castilhos onde se realizam cursos de emergência pa-
ra treJn~mento de professôres leigos. ~sses cursos, com dois me-
ses de duração, atendem aos professôres em três etapas, intercala-
das com a prática de ensino naquelas séries em que efetuaram otrel
nament ••
Em 1966, 320 bolsistas participaram dêsses cursos.
·0 "Programa de Aperfeiçoamento do Magistério Primário" (PAMP) anU!!
eia para novembro próximo um "encontro estadual de supervisores"
que vêm acompanhando o treinamento dos professôres leigos.
Está igualmente prevista a distribuição de bibliotecas escolares
aos estabelecimentos de ensino cujos professôres vêm sendo atendi-
d.s pelos cursos do PAMP.

6.1. Assistência técnica pelo acôrdo MEC-USAID
Em decorrência do 19 acôrdo da série MEC-USAID, foi criada a EATEP
(Equipe de Assistência Técnica do Ensino Primário), com a partici-
pação de seis educadores norte-americanos e seis brasileiros.
A EATEP realiza estudos e pesquisas sôbre problemas do ensino pri-
mário, oferecendo diagnóstico sôbre a realidade do ensino, especi-
almente no que diz respeito à evasão e repetência, atendend~ a so-
licitações dos Estados, através da Secretaria de Educação ou 00 Con
selho.
N. Rio G. do Sul, a EATEP está elaborando um projeto de pesquisasô
bre evasão, repetência e rendimento escolar no ensino primário d;
Pôrto Alegre, juntamente com o Centro de Pesquisas e Orientação E-
ducacional da SECo
Prepara também um diagnóstico do ensino primário no Estado, por 80
licitação da Câmara do Ensino Primário do C.E.E.

6.8. Analfabetismo e Educação se Adultos
Até o momento, e Serviço Nacional de Recenseamento não concluiu a
apuração do Censo Demográfico de 1960 que apresentará os índices de
analfabetismo relativos ao Estado do Rio G. do Sul. Os dados exis
tentes, com~ base em amostra, referem-se à Região Sul, indicando ~
seguinte estimativa:



PESSOAS PRESENTmS DE 5 ANOS E MAIS ••••••••••••
Sabem ler e escrever ••••••••••••••••••••••••••
Taxa de alfabetização * ...•.....•.............
PESSOAS PRESENTES DE 10 ANO. E MAIS •••••••••••
Sabem ler e escrever ••••••••••••••••••••••••••
Taxa de alfabetização •••••••••••••••••••••••••
PESSOAS PRESENTES DE 15 ANOS E MAIS •••••••••••
Sabem ler e escrever ••••••••••••••••••••••••••
Taxa de alfabetização •••••••••••••••••••••••••

20.683.962
13.972.686

67,5%
17.282.772
12.945.114

74,9%
14.431.092
10.578.282

73,3%
Quanto à alfabetização de adolescentes e adultos, não obstante um
plano em estudo, a orientação do Departamento Nacional de Educaçãoé no sentido de réconhecê-la como atribuição espec!fica de cada E~
tado, devendo constar dos planos de educação de cada unidade fede-
rada. O DNE entrega ao Estado os recursos previstos no Plano Naci
onal de Educação para o ensino primário, prestando assessoria eô~
brealfabetização desde que solicitado.
A COll'l:Ple1!t'entaçãode 1966 do Plano Nacional de Educação fixou uma
parcela de 70% dos recursos previstos no § 22 do arte 12 do Dec.nº
57.895/66 para extensão da educação primária a analfabetos de 10 e
mais anos e estabeleceu os seguintes tipos de curso: para a popula
ção analfabeta de 10 anos e mais: -
1. De 10 a 14 , .intensivo de três atividadesanos: primaria anos, com

de trabalho.
2. De 15 a 20 , intensivo de dois atividadesanos: primario anos, com

de trabalho.
3. De 20 a 30 anos: oito meses de alfabetização e cursos rápidOS de

seis meses para capacitação profissional em n!
vel elementar •

O passo inicial seria a •.. de um Projeto-Pilôto de Erradica-execuçao
ção do Analfabetismo na capital de cada Estado.

7. ENSINO ~DIO
7.1. Dados estat!sticos **

A. EXAMES DE ADMISSÃO
Cursos Nº de candidatos

• •••••••••

NO de aprovados
Secundário ••••••••••
Comercial •••••••••••
Industrial ••••••••••,Ag;~cola ••••••••••••
Normal ••,•••••••••••

58.305
6.325

·4.620
1.744
9.636

• •••••••••
• •••••••••·.., .·.... '" ....

31.842
3.326
2.399

674
4.887

43.128TOTAL 80.630 • •••••••••••••••••••••••

* O C~nso classificou como alfabetizadas as pessoas capazes de ler e es-
crever um bilhete simples, num idioma qualquer, não sendo assim consi-
deradas aquelas que apenas assinassem o próprio nome.

** SERVIÇO DE·ESTAT1STICA EDUCAÇÃO E CULTURA - Sinopse Estat!stica do En-
sino Médio - 1965 - MEC, Rio.



B. MATRíCULA NO INíCIO DE 1965
Ginásio

8.

Curso?
.secundári~ •••••
Comel.'Cial••••••
r~dustrial •••••,Agrl.c'ola•••••••
N'orma1 •••••••••

l' ser • 2&

41.586 33.498
4.644 3.745
2.504 1.604

585 536
2.246 1.941

Colégio

3' 4'
27.264 21.264

2.997 2.009
961 718
575 466

1.883 1.563

"Cursda
Sepundárie •••••
Oomez-od a I ,••••••
Indu,stría1 •••••
Agrícola •••••••
Nprma1 •••••••••

li ser. 2lão

9.800
6.505

453
415

4.446

5.761
4.394

332
322

3.837

To~àl da matrícula no Ginásio
T~ta1 da matrícula no Colégio

3& Tot. Geral
4.125 143.117
3.419 27.733

294 6.866
253 3.152

3.597 19.513

• •••••••••••••••••• 152.408
47.973• ••••••••••••••••••

c. CONCLUSeJES DE CURSO - 1964
Car.sos Ginásio Colégio Totais

o

SecUI,ldário ••••• 16.121 • •••• 3.087 • •••• 19.208
Comercial ....,. 1.336 • •••• 2.504 • •••• 3.840
Industrial ,.... 438 • •••• 44 • •••• 482
Agrícola ...,... 291 • •••• 163 • •••• 454
Normal • • • • • • • • • 1.165 • •••• 2.932 • •••• 4.097

TQTAL GERAL • • • • 19.351 • •••• 8.730 • •••• 28.081
D. CURSOS EXISTENTES - 1965
Total Geral Ginásio Colégio

Fed. Est. JvIunc.Parto Tot. Fed. Est. Mune. Parto Tot.
~14 9 193 353 56510

E. CORPO DOCENTE - 1964
Total Geral •••••
Ginásio •••••••••
Colégio •••••••••

15.686
10.100

5.586

13 13 22994 349

Federal •••••••
Estadual ••••••
Municipal •••••
Particular ••••

497
7.138

398
7.653

Cr$ 716.000.000
716.000.000
358.000.000

1.790.000.000

7.2. Recursos do Plano Nacional de Educação para o Ensino Médio
Relativ6s a 1965:
1~ parcela - (av. 1720 - de 12-10-65) •••••••••
2& parcela - (av. 2755 - de 5-10-66) •••••••••
3& Parcela - (a pagar) •••••••••••••••••••••••
TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$



Relativos a 1966:
li parcela - (av. 3.217 de 30-6-66) ••••••••••
2i parcela - (a $nviar) ••••••••••••••••••••••
3& parcela - (a enviar) ••••••••••••••••••••••

Cr$ 428.000.000
428.000.000
214.000.000

~elativos a 1967:
~. parcela - (a enviar) ••••••••••••••••••••••
2& pare ala - (a enviar) ••••••••••••••••••••••
Di"ponlvel ••....•....•.••.••••..•••.........•

Cr$ 1.214.278.000
1.214.277.000

Cr$ 2.428.555.000

7.3. Meta.~do Plano Nacional de Educação para o Ensino Médio
Q1l.antitativas: matricula de 30% da população escolar de 11 e 12 a

14 anos nas duas pr1meirassé~iesdo ciclo ginasia~
matricula de 50% da população escolar de 13 a 15 a-
nos nas duas últimas séries do ciclo ginasial;
matricula de 30% da população escolar de 15 a 18 a-
nos nas séries do ciclo colegial.

q'\la1ita.tivas~ expansão do dia letivo para seis horas de atividades
escolares, incluindo-se na didática o estudo dirigi
do.
A Complementação de 1966 dá ênfase aos ginásios o-
rientados para o trabàlho, destinando-lhes recursos
especiais.

7.~.Assistência técnica da Diretoria do Ensino Secundário.
As inioiativas de maior relevância dessa Diretoria são es "Ginásios
Orientados para o Trabalho", os "Centros de Ciências", o Serviço de
Rádio e Televisão Educativa (SERTE) e os Cursos de Preparação aos
Exames de Suficiência.

À. Oinási.s Orientados para o Trabalho. O programa no Rio G. do Sul
tende a expandir-se. Em conv~nio com a Secretaria de Educação fo-
~am autorizados 10 ginásios com oficinas de artes industriais e 6
de técnicas agricolas. Anteriormente haviam sido implantados 3 gl
násios de artes industriais e 2 de técnicas agricolas. Vários pe-
didos novos aguardam solução.
Para o equipame~to da oficina de técnicas industriais, o programa
concede a dotação de NCr$ 10.000,00; à de técnicas comerciais,NCr$
14.000,00; à de técnicas agricolas, NCr$ 8.000,00 e à de economia
doméstica, NCr$ 8.000,00.
A pteparação de professôres realiza-se através dos cursos promovi-
dOs p~la Diretoria. Os de 1967 iniciaram-se agora em julho, este~
dcndo-se a novembro. As sedes escolhidas foram S.Paulo e Betim (MO).
Os recursos para 1967 estão orçados em NCr$ 5.000.000,00

B. C~ntros de Ciências. Foram criados 6, localizados nas capitais dos
Estadôs mais desenvolvidos de cada região do Pais, e atendendo aos
Estados vizinhos com a instalação de núcleos.
As atividades de c~da Centro constam de Cursos de Treinamento e A-
perfeiçoamento de Profess8res em Ciências F1sicas, Biológicas, Qui
mica e Matemática, estágios ~ara professôres e alunos da 3' e 4'
séries de faculdades de filosofia, instalação de classes-pilôto,8~
minários, conferências, jornadas cient1ficas, feiras de ciências ,
difusão cientifica (boletim, rádiO, jornal, publicações) fabrica -
ção de material e seu fornecimento, projetos especiais e assesso -
ria aoft núcleos.
PôrtQ Alegre é a sede do CECIRS (Centro de Ciências do Rio G. d~
Sul). Em 1966 um total de 710 professôres participaram de cursos
de aperfeiçoamento nas matérias acima indicadas.
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o Plano de atividades do CECIRS para 1967 estende-se a 1200 profe~
Asores.

A sede ad~nistrativa acha-se instalada no Colégio Estadual
de Ca~tilhos - Largo de Piratini - sob a direção do Prof.
Monte.

C. SERTE. O Setor de Rádio e Televisão Educativa amplia cada vez mais
suas atividades no Estado, caminhando-se para transformá-Ia em fun
ção educacional. O programa abrange dois pontos: -
1. Exame ,de Madureza pelo Rádio, com 200 postos de recepção, sendo

as aulas tránsmitidas pela Rádio Universitária da PUC e Rádio
Far~oupilha, em horários diferentes, em cadeia com 15 emissoras
do interior. Há representantes do serviço em 36 munic!pios,prQ
m~vendo-se encontros periódicos dos coordenadores. O lQ exame
realiza-se agora em julho, estando inscritos 9.000 candidatos.

2. Aprenda pela TV, constante de cursos técnicos como mecânica de
autom6vel e concêrto de aparelhos domésticos, em promoção con-
junta da ~iretoria do Ensino Industrial do MEC e do Centro de
Pesquisas e Orientação Educacional da SECo

D. Curso de Preparação aos Exames de Suficiência
O ConBe~ho Federal de Educação credenciou a Faculdade de Filosofia
da Univ. Federal do Rio G. do Sul e a da Univ. de Santa Maria para
sua realização. Os cursos se iniciaram em 1965, com seis meses de
duração; realizando-se a seguir a prestação do exame. Até agora
foram habilitados 127 candidatos, abrangendo as matérias do curr!-
culo da escola secundária.

Júlio
Nelson

Simultâneamente, a Inspetoria Secional vem promovendo cursos inten
sivos de 1 mês, realizando-se o exame logo a seguir.

7.5. Assistênoia técnica pelo acôrdo MEC-USAID
Em conseqüência do acôrdo foi institu!da a "Equipe de Planejamento
do Ensino Médio" - EPEM - que vem atendendo a solicitação dos Esta
dos para realização de estudos e projetos de pesquisa visando aõ
diagnóstico e equacionamento de problemas do ensino médio local. A
Equipe, com sede no Rio - Travessa Guimarães Natal, 12 - Copacaba-
n&, compõe-se de 4 educadores norte-americanos e 4 brasileiros. R~
centemente, uma representação da EPEM estêve em Pôrto Alegre, exa-
minando com autoridades educacionais do Estado (o CPOE) a realiza-
ção de um projeto de pesquisa sôbre o ensino médio.

7.6. Assistência de outros órgãos do MEC
A. CONABE. A Comissão Nacional de Bôlsas-de-Estudo destinou ao Rio

G. do Sul, para 1967, recursos no valor de Cr$ 650.000.000, cOQ
forme rubrica do Orçamento da União.

B. Bôlsas-de-Eêtudo para Operários Sindicalizados. Instituído pelo
Dec. nº 57.870, de 25-2-66, êsse programa vem sendo coordenado
pelo Ministério do Trabalho, efetuando-se as inscrições dos op~
rários, ou de seus filhos, na sede do sindicato a que estão fi-
liados.
Para 1967, contando com recursos da USAID, foram previstas ••••
70.000 bôlsas, encerrando-se as inscrições a 25 de fevereiro.

C. Centros de Educação Física. A Divisão de Educação F!sica do MEC
tem concedido, quando solicitada, assistência financeira para o
equipamento de Centros de Educação F~sica, de preferência a es-
tabelecimentos públicos.

D. Diafilmes para o ensino médio. O Instituto Nacional de Cinema E
ducativo (Praça da República, l4l-A, Rio) distribui a ginási0~-'
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e colégios séries oompletas de diafilmes para as diversas maté-
rias do currículo.

8. ENSINO SUP~IOR
Dados estatísticos *8.1.
A. EXAME VESTIBULAR

CUNOS Vagas Candidatos Aprovados
Agricultura • ••••••••••• 310 ·..... 944 • •••• 339
Belas Artes • ••••••••••• 380 • •••• 261 • •••• 209
Ciênc. Exatas e Nat. ••• 425 • •••• 580 • •••• 321
Ciências Médicas • •••••• 813 • •• 4: • 3.499 • •••• 1.066
Ciências Sociais • •••••• 1.660 ·.,.. 1.971 • •••• 1.457
Ciênc.Técnológicas ••••• 440 • •••• 1.076 • •••• 435
Direito •••••••••••••••• 693 • •••• 1.286 • •••• 651
E4ucação ••••••••••••••• 608 • •••• 488 • •••• 350
Humanidades • ••••••••••• 1.325 • •••• 1.152 • •••• 859
Não especificado • •••••• 210 • •••• 234 • •••• 142
TOTAL GERAL • ••••••••••• 6.864 • •••• 11.491 • •••• 5.819

B. MATRíCULA NO INíCIO DO ANO - 1965
Cursos li ser. 23 31 4' 5i 6& Total

Agricultura • • 6 385 338 249 234 1.206
Belas Artes • • 29 173 104 107 64 1 690
Ciências Exa -
tas e Naturais 14 239 172 138 98 944
Ciênc. M~dicas 18 878 706 688 458 231 162 3.123
Ciênc. Sociais 33 1.102 629 516 315 3.413
Ciênc. Técno -
lógicas ....... 17 505 567 353 236 152 22 1.992
Direito •••••• 8 748 681 567 411 330 2.737
Educaçi.a ••••• 15 338 293 310 209 1.418
Humanidades • • 31 768 602 484 309 2.834
Não especifico 130

C. CORPO DOCENTE E CONCLUSOES DE CURSO - 1964
Cursos Professôres Conclusões
Admin. e Economia ••••••••••••
Agricultura ••••••••••••••••••
Arquitetura e Urbanismo ••••••
Artístico ••••••••••••••••••••
Biblioteconomia ••••••••••••••
Direito ••••••••••••••••••••••
Educ. Física e Desportos •••••
Enfermagem •••••••••••••••••••
Engenharin •••••••••••••••••••
Farmácia •••••••••••••••••••••
Filos. Ciências e LetraB •••••
Geologia •••••••••••••••••••••
Jornalismo •••••••••••••••••••
Medicina ••.•..••.••••••••••••
Med. Veterinária •••••••••••••
Odontologia ••••••••••••••••••
Serviço Social •••••••••••••••

362 • ••••133 • ••••59 • ••••163 • ••••12 • ••••248 • ••••50 • ••••142 • ••••1•.140 • ••••110 • ••••1.113 • ••••36 • ••••66 • ••••425 • ••••
54 ·....261 • ••••
43 • ••••

4.417 • ••••

211
113

3386
32

389
1726

151
51

908
18
36

149
31

164
11

TOTAIS •••••••••••••••••••••••

* SERVIÇO DE ESTATíSTICA DA EDUCAÇÃO E CULTURA - Sinopse Estatística do Er·
sino Superior - 1965 - MEC, Rio.



8.2. Recursos do Orçamento-Programa para 1967
Universidade Federal do Rio G. do Sul:

- Projetos •••••••••••••••••••••
• Atividades •••••••••••••••••••
Total ••••••••••••••••••••••••••

Universidade Federal de S. Maria:
- Projetos •••••••••••••••••••••
- Atividades •••••••••••••••••••
Total •••••••••••..•••••••••••••

Universidade Rural do Sul (Pe1otas):
- Projetos •••••••••••••••••••••
- Atividades •••••••••••••••••••
Total ••••••••••••••••••••••••••

Cr$ 3.875.000.000
15.618.620.000

Cr$ 19.493.620.000

Cr$ 3.545.380.000
6.594.497.000

Cr$ 10.139.877.000

Cr$ 192.000.000
902.427.000

Cr$ 1.094.427.000

12.

9.3. Reoursos da C.E.E.F.F. para 1967
A Comissão de Especialistas de Ensino nas Faculdades de Filosofia,
ex-Cadiff, destina às Faculdades de Filosofia do Rio G. do Sul •••
Cr$ 207.000.000, assim distribu!dos:
Faculdade de Filosofia da Univ. Federal:

- Curso de História Natural - para equipamento -
" de Pedagogia ""
" de Letras - Português 11 "

- Total

Cr$

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$
Fac. de Filosofia e Fac. de Ciências e
Letras da Ponto Univ. Cato do R&Sa

- Cursos de F!sica, Qu!mica, História Na-
tural e Psicologia ••••••• - para manutenção

- para equipamento -
- Total ••••••••••••

Cr$
Cr$

Fac. de Filosofia de Passo Fundo I

- Curso de Ciências •••••••• - para equipamento -
" de Estudos Sociais • -" "
" de Letras •••••••••• -" "

- •••••••••••••••••••••••••• - " ma~utenção
- Total ••••••••••••

Cr$

Cr$
Jao. de Filosofia de Caxias do Sul:

- Curso de Pedagogia ••••••• - para equipamento -
- Div. de Licenciaturas •••• - " manutenção

- Total ••••••••••••
Fac. de Filosofia de S. Leopoldo:

Cr$
Cr$

- •••••••••••••••••••••••••• - para manutenção Cr$
- Curso de F!sica - " equipamento -••••••••••

" de Hist. Natural - " "•••
" de Ciências (Ia ciclo) " "
" de Ciências Sociais. - " obras

- Total •••••••••••• Cr$
Fac. de Filos. Ciênc. e Letras de S.Maria:

12.000.000
8.500.000
5.000.000

25.500.000

30.000.000
21.500.000
51.500.000

6.000.000
5.400.000

500.000
12.000.000
23.900.000

3.000.000
12.000.000
15.000.000

12.000.000
5.000.000
4.800.000
5.000.000
2.100.000

28.900.000

- Curso de Hist. Natural ••• - para equipamento - Cr$ 5.000.000
11 d,?Qu!mica - " " 4.800.000•••••••••
" de Geografia - 11 " 2.100.00G•••••••

- Total •••••••••••• Cr$ 11.900.000
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Fac. de Fil. Ciênc. e Letras de Bagél
- Divisão de Licenciaturas I". para manutenção

11 equipamento-
- Total ••••••••••••

l'a~-dc-,il. da Univ. Cato de PeLoüaa s

- ••••••••••••••••••••••••••• - para manutenção
- Curso de Físioa ••••••••••• 11 equipamento-

11 de Hist. Natural •••• -" "
- Tútal ••••••••••••

Fac. de Fil. Ciênc. e Letras d~ Iju!:
- Curso de Ciência (10 ciclo) - paz-a mn.m1tenção

" equipamento-
" bibl;.oteca

a. Tots.l •••.•.r ••••••

Fac. de Fil. Ciênc. e Letra3 de Uruguai~na:
••Divisão de Licenciatu.:.L:as•• - para manutenção

" biblioteca
••Total ••••~•••••••

Cr$ 12.000.000
2.100.000

Cr$ 14.100.000

Cr$ 12.000.000
3~000.000
3.000.000

Cr$ 18.000.000

Cr$ 2.650.000
4.200.000

500.000
Cr$ 7.350.000

Cr$
Cr$

Fac. de Fil. Ciên~. e Le~ras Imaculada Conceição.
(agregada à Univ. Federal de S. Mari~)

- Divisão de Licenciaturas •• - para manutenção Cr$
]lac. de Fil. N.S. Imacüada Conceição •.Viamão:

- Curso de Pedagogia .,•••••• - para marutenção Cr$
li equips.mento-
11 biblioteca

- Total............ Cr$
Fac. Cat61ica de Filosofia - Rio Grande:

- Curso de PedagogLa •••••••• - para manutenção Cr$
11 equipamento ...
11 biblioteca

••Total............ Cr$

2.650.000
1.500.000
4.150.000

1.500.000

2.650.000
2.700.000
1.500.000
6.850.000

4.650.000
2,,000.000
1.500.000
8.150.000

8.4. Metas do PIar) Nacional de Educação para o Ensino Superior
Quantitativas: expansão da matríuula até a inclusão, pelo menoB,de

metade dos que terminam o curso colegial.
Qualitativa: tempo integral para 30% de professôres e alunos.

B.5. Equipe de Planejamento do Ensino Superior
Com base em convênio ceLebrado entre o M:i.nistérioda Educação e eul
tura e a USAID (AgênCia Norte-Americana para o Desenvolvimento In=
ternaoional), em 23-6-65, baixou o Ministro da Educação a Porte nQ
33, de 3-2-67, expedindo instruções para o funoionamento da Equipe,
instalada à rua Hon6rio de Barros, 41 ...ao andar - Botafogo, Rio.
Nos têrmos da Portaria, são êstes os objetivos da EPESt
••levantamento da situação em que se encontra o ensino superior,em

oonfronto com as necessidades do País;
- formulação e apresentação de planos e pro~etos conducentes ao a-

perfeiçoamento e desenvolvimento do ensino superior, notadamente
no que se refere a distribuição geográfica dos estabelecimentos
de ensino (regionalização);

- treinamento de técnioos espeoializados em planejamento de educe ..
ção universitária. .

A EPES vem funcionando junto à Diretoria do Ensino Superior.
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••.•.......

Simultâneamente foi criada a Equipe de Planejamento das Faculdades
de Filosofia, sob a coordenação do Prof. A1exis Stepanenko, com a
finalidade de desenvolver e criar centros de treinamento para pro-
fessôres nas faculdades de filosofia.
O convênio foi mantido pelo Ministro Tarso Dutra.

8.6. AssiRtência técnica da CAPES
Desde sua criação em 1951, vem a CAPES realizando um programa de ~
perfeiçoamento de pessoal de nível superior, concedendo bôlsas-de-
estudo para cursos no País e no Exterior, além de auxílios indivi-
duais.
Reestruturada em 1964, passou a denominar-se Coordenação do Aper -
feiçoamento de Pessoal de Ensino Suporior, vinculada ao Ministério
da Educação e com sede à Av. Mal. Câmara, 210 - 8Q anda - Rio.
S€us objetivos:

~olaborar no aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, conce
dendo bÔlsas-de-estudo e auxílios individuais e estimulando a
criação de cursos de pós-graduação em áreas definidas como prio-
ritàrias: Ciências Básicas - FíSica, Química, Matemática, BiolQ
gia; Ciências Bio-Médiéas - Enfermagem, Farmácia, Medicina, O-
dontologia e Veterin~ria; !ecnologia;

- colaborar na formação e aperfeiçoamento de pessoal docente uni~
sitário;

- prestar auxílio técnico e financeiro a universidades, escolas s~
periores isoladas e institutos científicos na aquisição de equi-
pamento" implantação de regime de tempo integral e construção de
obras;

• promover eatudos visando à integração do ensino universitário e
da pesquisa de alto nível, bem como a aglutinação de disciplinas
afins em núcleos de concentração de recursos.

Em 1966, o Rio G. do Sul foi beneficiado com 74 bôlsas de aperfei-
çoamento no País, 19 no exterior e nove candidatos sem bôlsa rece-
beram auxílio individual.
Foram destinados às escolas superiores do Estado recursos no mon -
tante de Cr$ 434.619.000 para equipamento e institutos; Cr$ ••••••
18.000.000 para cursos de pós-graduação e Cr$ 15.000.000 para tem-
po integral.
A inscrição e entrega de documentos deve ser feita no período de
30 de novembro do ano anterior a 31 de maio, para bôlsas no País ;
de 28 de fevereiro a 31 de agôsto para bôlsas no Exterior e de 31
de março a 30 de setembro para auxílios individuais"
As solicitações para equipamento, pessoal, pós-graduação e cursos
devem ser feitas até 28 de fevereiro de cada ano.

~. SENAI NO R~O GRANDE DO SUL - 1966
, *'A matr1cula global dos cursos em 1966 elevou-se a 8.633, assim distri-

buídaf
A. Cursos de aprendizagem para menores de 14 a 18 anos (CAO-CAI): 1.417

participante9.
ajustagem, tornearia, marcenaria, emetricidade, tipografia, fresagem,
tinotipia, sapataria - corte, pespontagem, modelagem - mecânica de
manutenção de aeronaves.

B. Cursos de Treinamento de Adultos (CTA): 848 participantes.
ajustagem, tornearia, tipografia, eletricidade de autos, mecânico d~
autos, soldador elétrico, fresador e retificador mecânico, soldado~. . .
. ,-* Relatorio do DEPARTAMENTO NACIONAL DO SENAI - 1966.
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oxiaoetilênico, eletricista enrolador, afiador de ferramentas, b~bi-
nadar de motores, dínamos e transformadores, mecânica de refrigera
ção industrial, TWI, plantista de móveis.

C. Cursos de aperfeiçoamento ou especialização (CA). 6.155 participan -
tes, ab~ngendo essas diversas t~cnicas.

D. Curso Técnico (CT): 162 participantes, abrangendo eletrônica, máqui-. .na e motores, curtimento.
E. Curso de Aperfeiçoamento de Docentes do SENAI e de Emprêsas: 51 par-

ticipantes, abrangendo inglês, francês, t~cnicas de chefia, marcena-
ria (seminário) e mecânica (seminário).

No Rio G. do Sul o SENAI dispõe de 13 unidades de ensino e treinamento,
havendo ainda 5 emprêsas em acôrdo.
O treinamento de operárias adultos e de agentes de mestria ou de super-
visares vem sendo incrementado pelo SENAI através de acôrdos com as em-
prêsas e convênios oom a Diretoria do Ensino Industrial do MEC.
Em 1966, entrou ~m funcionamento em Pôrto Alegre o "Centro Téonioo Fran
oo-Brasileiro", unidade própria do SENAI.

10. SENAC NO RIO G. DO SUL
O Relatório do Departamento Regional apresenta êstes resultados dos
oursos levados a efeito em 1966:
Matrícula final ••••••••••••••••••••••••••••••••••,..Aprovaçoes •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Cursa de Prepara2ão de Profissionais •••••••••••••
Cursa de Iniciaçao Profissional (para menores) •••
Ginásio Comercial (diurno) •••••••••••••••••••••••
Ginásio Comercial (noturno) ••••••••••••••••••••••
Cursos Profissio~ais ~ara Adultos ••••••••••••••••

- conclusoes desses cursos ••••••••••••••••
Outros oursos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

9.887
2.124 (23%)

49615
436
975

7.748
1.159

64

~sses cursos abrangem várias ocupações distribuídas em quatro grupos,
1. Escritório;
2. Artes Comerciais;3. Higiene e Beleza;4. Administração de Emprêsa.
Aoham-se em funcionamento no Rio G. do Sul 11 escolas, 2 cursos do
SENAC.

NOTA: A coleta de dados feita diretamente nas fontes e em publicações edi-
tad~s pelos serviços, inclusive relatórios do SENAI e SENAC, bem co-
mo a redação dêste informe e sua impressão foram realizadas pela Se-
cretaria dos CEOSE - à rua Voluntários da Pátria, 107 - Botafogo. -
Rio - GB.



C. B. P. E.

Q J'3S Rio de Janeiro, 5 de abril de 1967

Ao: Magrdf1co Reitor da Pont!f!e1a Universidade: Católica de,..POrto Alegre

Do: 00-0 anador dos CEOS~ (Colóquios staduals sôbr a Organização
de Si temas de Ensino)

Magnífico Reitor,

» ,Venho comunicar V.Ex. a reformulaçao do plano dos CoIQ
quios Regionai sôbre a Or~anlzação de Sistemas de Ensino (CROSE),
agora transformados em Col~qulos Estaduais (CEOSE), como resultado
de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão encarrega a de
sua organização. A visita que realizamos, os membros da Comissão,
a todos os Estados, nos convenceu de ue a efic1-ência f!osColóquios
só poderia ser plenamente assegurada, se êles rôsse:w. estaduais, emA.. ,VeZ de regionais, como fora planejado.. So assim tornar-5e-ia via-
01 o contato comtodos os servãços que integram cada sistema estâ

dual de educação" e a comunicação direta com a massa de admin1str
dores e técnicos que ~les estão vinculado$-.

O docmnento anexo esclarece, m i5 expllcitamen~et o sen-
tido dosCEOSE, sua o.rganlzação e as aI teraçôes acima referida A
# • ,. •
epec e r alização do Coloqul0 em cada Estado est sendo objeto

#>de e studo e sera comunica a oportun -ente a V.h ,.

Atenciosas saudações,

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenado



C. B. P. E.

Rio de JaMiro, 5 ti brl1 de 1967

Ao : MagnÍfico Reitor da Univê1"s1dade Rural do Sul

Do t Coordenador doa CEOSE (Colóquios E$taduais s~bre a Organização
. \de Sistemas de Ensino.,

Magnífico Reito~,

Venho comunioar ~ V. EX.6 n ref'or1l1ul~9ãQdo plano dQ3 Colóquios
Regionaia sôhre a Org~nlza9ãQ de Sistemas de En ino (CROSE), agora transfor
doa e Colóquio Estaduais (CEOSE), como ~esultado de novas pesquisas refle-
xões feitas pelR ,00 iesão noarregada de sua. organização. A Visita que realizA
aos, 08 membros da Coll1issão, a todo.s os Estados, n08convenceude .quê a eficiê,!!
eia dos Colóq.uioa só poderia ser plenamente assegurada, se êlQ's tôesém esta-
duais, e vez de regionais, Co1ltQ fôra. planeja.do. Só assim tornar-ae •..ia yi áve 1
o cont to 00 todos o s~rv 90S que integram cada sistema estadual de educação,
e a comunioaç$O direta com a maasade a.dministradores e téonico que a.êles es-
tão vinculados. . .... - ..

o documente
CEOSE, sua organização e as
do Colóquio e. cada ~tado

anexo esclareoe, mais xpllcitamente, o entido dos
alterações aoima referidas. A 'poca • realização
stá sendo objeto de estu o e srá comunicada oport!!;

na.:mente T. &X.I•

Atenciosas eQuações

Durmev 1 rigueiro Mendes
Coordenador



Of. nº 1351/67.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

REITORIA

Departamento de Educação e Cultura

Pôrto Alegre, 5 de junho de 1967.

Senhor Coordenador:

Em nome do Sr. Reitor desta Unive sida-
de, Prof. José Carlos Fonseca Milano, apraz-me acusar e agradecer
o recebimento do ofício de V.S., nº 528, de 5 de abril p.passado ,
através do qual nos comunica a reformulação do plano dos Colóquios
Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE), agora
transformados em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado de n,2.
vas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua
organizaçao.

Valho-me da oportunidade para apresentar-a V.S. meus protestos de elevado distinta consideraçao.

tl~,Diretor -

lImo. Sr.
DURMEVAL TRIGUEIRO MENDES
M.D. Coordenador do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Rua Voluntários da Pátria, 107, Caixa Postal 1-02
Bota~ogo
RIO DE JANEIRO - GB
DEC/LB/wp.



C. B. P.E.

Rio de Janeir • 5 deabrl1 de 1967

Ao: Kagn!.tlc a 1.tor da Univ r.idade Federal
Dio Grande do Sul

Do: Coordenador d CSOS (Col"qui Estaduai sôbr
Organizaç; d Sistemas de Enain )

M.a.gn{fic it r,

Venh oomunicar a V. x.a a ref rmulaç- d plan d Colóquios
Begionai sôbre a.Organlzaç·o de S1st de nsino (CRO ),gora tran -'
formados em Col~quios Estaduais (CEOSE), COmo re ult d de novas pesqui-
sas e refle-x:õesfeitaS'pela Comissooenear~gad de sua organizaç;. J.

visita que realizamos, os membros da Comissoo, a tod o Estados, nos
convenceu de que a eficiência.do Colóqui 8 s" poderi ser plenamente as-

egurada, .e êle fôssem 'staduals. em vez de regionais, com fôra plane-
jado. Só as i tornar-se-i viável c ntato co t d s s erv1ço8 que
int gram cada sistem tadual de edueaçlo, a c unleaç- d:i.ret a

se.de administrad re e tlcnlc s que eles atã vineulad B.

o document selar c , xpllcitamente, sentid s
COSE, u organizaçao eu alteraç~e a.ci referida • A de re -
lizaçlo do C lcSqui em cada E tad está endo bjet de "e ser 00-
municada p rtunamente a V. X.I.

Atenoiosas audaç~ s.

Durmeval Trigueir Mendes
00 rdenad r



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA

CONSELHO ~3TADUAL DE EDUCAÇÃO

Ofício nº 128/67 Pôrto Alegre, 11 de maio de 1967

SENHOR COORDENADOR

Com satisfação acuso o recebimento de seu
ofício nº 574 em que Vossa Excelência faz comunicação sôbre os
C.E.O.S.E. -.

Já fiz, em plenário, considerações sôbre/
'"o assunto e pode estar certo de nosso interêsse e cooperaçao.

Aguardamos confinnação da visita, entre /
22 e 29 de maio, conforme probalidade~comunicada pelo Senhor
Jacques Torfs.

Ao ensejo apresento protestos de conside-
'"~- raçao e aprêço.

Carlos Nun~
Presidente

EXCELENT !SSIMO SEI\1JIOR
DURlVJEVALTRIGUEIRO MENDES
DIGN!SSIMO COORDENADOR DOS CEOSE
RIO DE JANEIRO - GB



5
C. B. P. E.

io de J neiro, 31 de rço de 1967

mo . ~Ao: 11. Sr. Presidente do Conselho E tadual de Educ: çao
do Estado do Rio Grande do Sua.

Do: Coordenad0r dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Organização
de Sistemas de Ensino)

Senhor Presidente,

enho comunicàr a V.S.! retormulação do plano dos Colóquios
Regionais s~bre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE) •.agora tran!,
formados am"Colóquios Estaduais (CEOSE). como resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organiz ção. A
visita que realizamos, os membros da Comissãot' a todos os Estados, nos
convenceu de que a eficiência doa Colóquios só poderia ser plenamente a.~

~ ~ ~ .segurada, se eles fossem estaduais, em vez de regionais, como fora plan~
jado. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos os serviços que
integram cada siste a estadual de educação, e a comunicação direta co a
massa de administradores e t'cnicos a ~les vinculados.

dos CEOS •
realizaç"'o
00 unicad

o document<t anexo
sua organização
do Colóquio e e d
oportuna ent a .S.I.

sclarece, mais explicitamente. o sentido
a alt r ç;es aci a referidas. A 'poca de

Est do e tã endo obj to de estudo e ser'

Atenciosas saudações,

Durmeval Tri e1ro Mendes
Ooor na or



C. B. P. E.

Rio dê Jane1 ,~d ab 11 de 1967

Ao: !<tagn!:f':tco Rei tal" da Univ rs1d d Catól1c de Pelot s

Do: Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre á Organ zação
de Sistemas d Ensino)

Í>íagnlfico Rei tOl't

M ~Venho eorauní,e a V Ex ~ a x'eformulaçao do plano do Gols.
quios RegionUÁs ôbre O.g niz_,Nv de Sistema' de Ensino (ClOSE).
agora tr:).nsfo ado em Colóquio Estaduai.s (CEOS·) cOlUoresul t do
de 1ovas pesquisao e refl xôes rei tas p La Comissão ene rragada
sua organização- A visita que realizamos, os membros da Comis io,

todos os gs ~.,dos"nos convenceu de qúe ã eficiência dos Colóquio
só poderia ser plenamente assegurada, se êles rôssem estaduaiot em
vez de regionai t como tôra planej do. Só assim 'ornar...se-ia. vié.-
v 1 \}eon ato com todos os serviços qu integram cadas:Lstema est_
du 1 de edueaçao, comunieâç~o direta com mas de adm1n1 tr
dores e tGcn aos qu a êl est" o vinculados

tido dos,
epoea de
est o

o documento ane . sel
CEOSE, sua organizaçNo

N ,

r lizaç o do Col quio e,s r 00 un1cada oportun

ec t i plic1tamnta, n-
as alteraõe a referidas

cad stad ndo objeto
te V ••

A en iosa aud çõe ,.

é 1 Trlgue o Mande
eoo ador



C. B. P. E.

• 1re, '1

• Dir tor uoac1011&18
A (11.'

• P te a 'Z' Dure vai ri 1
C na 01"do ORO (Colóqu1. . tadual. .ôllr a Organi ação
• latamas"e aino.)

enh r Dlreor,

OOlIWl:la1"a Y. •- a ret ra agã. ti. 1 o. Co1'qui. ••
po 1•• ôbrea OrpD1saçã •• Si.' •••• 4e .1DO (caosa). aaora traR.toaa-
oa •• 001''1\1.10. 8taduala (OIOSI), 00110 resultad 4. ao.•.•• pesquisal. ft-

rlexõ.s t 1ta.a 1a Coai8.ão enoarregada 4e aua organlsaçã _• A yiai ta que
rea11 •• 08" 1". d CoIÚ•.aão,a to 08 oe atad a, n 8 conv Doeu que
a etlciência oa o-olóqui.. .ó poderi 8r 18n ate... egurada. se êl.. tô.t.. ,ee .ata uala. •• vez d. re$lonaia, c tora plan.ej do. I ··•.••1. tornar ...s!.
1. viÁvel c Dtatco to a'o .rvlç I qu int 8i t••• 8sta4ual

e e ucação, e •.00 10&9.0 1~ •• e etza'ore. t'cn1-
C08 q ê1.8 e tão v1n u1 ca.

Oo_eato anexo eaolano, ,1a xplic1 tente, • aentido 1.01
• • canis ção • a. a.l t ft9Õ.~ aoi. reri...l "época a. realiza-
C 1&'1111 e. c 4a aatado •• tá aen40 obj t ele .8tU o ••• rá o •.

ente •.v.s.-.
c os ,

•••90 o
oport

Ateoio • wlaçõea

lluaeval 'lxr1pelr RenA ••
ao :ri.eaa.o*



- C. B. P. E•

•• f/3 Ri de Jan ir. 5 de abril de 1967

Aé: Kagn!fic Reitor da tIniv rsidade de Santa Maria - ~r..Sr'~....,"'-
: C ordenador dos CEO (Col#quio Estaduais sgbr a

Organizaç~ de Sistemas de nsin)

Magnlfic Reitor,

V nho oomunicar a V. x.1 a 1.'eformulação o plano do Col&quios
egionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensin (CROSE). agora trans-

formado em COl-quioa Estaduais (CEOSE). ~omG resultado de novas pesqui-
sas e refl xões feitas pela Comissão encarregada de sua. organização. A
visita que realizamos, os membros da Comissão, a todoss Estados, nos-----
conven09u de que a eficiência dos Col~quios s~ poderia ser plenamente as-
segurada, se êles fôssem estaduais, em vez de regionais, como fera plane-
jado. S# aS81 tornar-se-ia viável o contato com tod s os serviç que

• • •integram cad tem estadual de edueaçãe , e a c munl.'oaçaodireta.o a
massa de administradores e tScnicos que a éles atá vinculados.

o aumento anex eael rec , ai xplicitamente, C) sentid d s
COSE, ua rganização e a alterações acima referidas. A ~poca de 1.'ea-
lizaçã do Colóqui em cada Estad est~ send objet de estudo e será co-
muni cada p rtunamente a • x.l•

Atenciosas saudaç~es;

Durmeval Trigueiro Mendes
C rdenador
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I' 1.;; '1 o .e Janeiro, 21 de tevereiro 1967

Ao. Ex. o Prol. Alv&ro JlaBalhüa
DD. Diretor 40 Centroe,ional duoacionai8
do 10 Grande o Sul

no. Prot. Paul 4e .lI 1 O•.•pOI
X••br da O .ta.ão doa CROSE

Senhor .1)11'tOI',

"enho, COm • p9lente. agrad.cer-lhe. e eu no•• p••••

eoal e do Prote ••or hrmey 1 trigueiro, a re e a dOI reoort.s ele jOL
na1e que noticiam •.rea111&9ão elos eROS • aa prov14;1'1c1.8 por ma
tomadaa quando 4. minha ida a Pôrto Alegre a 10 4. Janeiro 'lt1.0.

4881m tenhamos outras informaçõ •• quanto ao p:rogr a
dos eROS • lua forma de atuaçio, ou qualquer alteração ele cal.nclár1o
408 t~abalho.t ou avi.o quanto à realização de no .a atiYldadea, nÓI
lhe env1aremoa.

alho- e do an.eJo para reatirraar 08 &aradlc! nto. à
aoolhida pr.ati oaa ue me proporCionaram eu dl tinto aux1liares-
Prol.- 0411 a lon e a Pereir D. undo Marque , quan o 4. m1
eatata •• Pôrto Al.e, n primeira qulnzena 4e j iro.

Apr aento.lhe" com pand. distlnção, ainhas cordlals

7"c6C:~
Prol. P uio de AI lda . POI
Ra 'bro a Ooai8a"'0 doa eROS



AV. OSVALDO ARANHA, 271 - FUNDOS·
8º ANDAR

CAIXA POSTAL, 2872
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP-MEC)

PORTO ALEGRE
Rio Grande do Sul

Exmo.Sr.
Prof. Paulo de Almeida Campos
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Voluntários da Pátria, 107
RIO DE JANEIRO = GB

Senhor Professor:

Pela presente estamos envi2ndo, em
anexo, mais uma notícia publicada pelo Correio do Povo sô-
bre o CROSE que terá lugar em Pôrto Alegre, a qual desper-
tou grande interêsse por parte dos educadores.

Rogando que envie novas informações
sôbre os CROSE aproveitamos a oportunidade paro formular--
lhe nOS00S protestos de elevada estima e distintíssima con
sideração.

Prof. Alvaro Lla gaLha es
Diretor

CRPE/RS/~<\I.:/efk



I

Assunto: Ficha 5

Procedencia:

Referencia :

Andamento:
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~i AV. '"'OSVALDO ARANHA, 271 - FUNDOS·-;J Bº ANDAR

CAIXA POSTAL, 2B72

PORTO ALEGRE

Ri o Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP-MEC)

-9F~VS7

Exmo.Sr.
Prof. Dr. Carlos Corrêa Ma scaro
UD. Diretor do INEP
Ministário da Educaç~o e Cultura
HIO DE JANEIRO - GB

Senhor Diretor:

praz-nos comunicar a V •Exc í.a , , que
o i~gnífico Heitor da Universidade Federal do lio Grande do
Sul, Prof. Dr. José Carlos Fonseca Mí.La no a quem tivemos o -
portunidade de prestar novos esclarecimentos relativos à fe
liz iniciativa de V.Excia., instituindo os CHOSB,declarou
sentir-se honrado em oferecer as dependências da Reitoria p~

ra a realiza0~0 do Co16~uio Regional sBbre a Organizaç~o dos
Sistemas de Ensino que se realizarão nesta Capital, em fim
de abril do ano em curso, conforme a programação estabelecida.

Colho o ensejo para renovar-lhe nos
sos protestos de elevada estima e distintíssima cons í.ô exa ça o,

CRPE/RS/ .ALVefk



- Av. João Pessoa, 535 Rio Grande do Sul
1.° Ander PORTO ALEGRE

CENTRO REGIONAL DE PESQUIZAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(lNEP)

0"''''°7UUUd 31 ~AN67

Exmo.Sr.
Prof. Paulo de Almeida Campos
Centro Brasileiro de Yesquisas
Volunt~riosda P~tria, 107
RIO DE JANEIRO - GB

Educa cionais

Senhor Professor:

"Atendendo a solicitaçao de V.Sa., feita
por ocasião de sua visita a nosso Centro, para que notioi~~
semos a realização dos CROS~, estamos enviando, anexo,duas
oópias com notícias sôbre os mesmos, publicados na seoção
de "Casas de Ens í.n o" eloCorreio do Povo, em vista de se tra
tar de um jornal de grande divulgação entre os educadores
d est e Estado.

Mandamos, também, cópias a outros peri~
dioos e à Rádio da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul.

Temos procurado manter a par de nossas
atividade, o Sr. Coordenador Geral dos CROSZ, Prof. Durme~
va L Trigueiro Mendes.

Valemo-nos da oportunidade para enviar-
lhe

Cordiais Saudações

Prof. Magalhães
Diretor



.•..

Av. João Pessoa, 535 Rio Grande do Sul

1.° Andar PORTO ALEGRE

CENTRO REGIONAL DE PESQUIZAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP)

31.JM!S7

Exmo.Sr.
Prof. Durmeval Trigueiro Mendes
M.D.Coordenador Geral dos CROSE
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Voluntários da Pátria, 107
RIO Di JANEIRO = GB

Senhor Coordenador:

Com o propósito de mantê-lo informado
sôbre a divulgação que, aqui, estamos promovendo à respeito
dos CnOSE, enviamos anexo mais um recorte com a notícia di-
vulgada no Correio do Povo, na secçao "Casas de JLnsino".

Aproveitamos o ensejo para reiterar
nosso desejo de receber do ilustre amigo, todo e qualquer ~
dendo para ser divulgado entre os interessados, no Rio Gran
de do Sul.

Cordialíssimas Saudações

Prof. Alvaro Magalhães
Diretor

CRT,n/·~s/AI"'/ fkr l~ n .ti ü 8I



AV. OSVALDO ARANHA, 271 - FUNDOS
- 8" ANDAR

CAIXA POSTAL, 2872
PORTO ALEGRE

Rio Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP-MEC)

3 O ~.Qf.!67

Exmo.Sr.
Prof. Dumerval Triguero Menô es
M.D.Coordenador Geral dos CROSE
Centro Brasileiro de PesQuisas Educacionais
Voluntários da Pátria, 107
RIO DE JANEIRO - GB

Prezado Coordenador:

Acompanha, em anexo, o recorte do jornal
que publicou a notícia sôbre a estada em nossa Capital do
Professôr Paulo de Almeida Campos e a realização dos Colo
quí.os Hegionais sôbre Organizaçao dos 3istemas de Ensino.
Outras notícias à respeito já foram encaminhadas a Rádio Uni
versidade e outros jornais da Capital a fim de serem divulg~
das.

-./

Solicitaria Que incluisse na relaç~o dos
convidados Que participarão do CROSi, em Pôrto Alegre, o no-
me do Prof. Francisco Machado Carrion, Secretário de Educa -
ça o do Luo í.c f pí.o e Diretor da Faculdade de Economia da U.F.
R.G.S., em vista de se tratar de uma pessoa altamente capaz e
interessada em problemas educacionais.

Desejaria saber se os convidados recebe-
~rao material a respeito dos CROSES ou terei de fornecer-lhes

c6uias do que possuo em meu poder.
~, minha intenção fazer algumas reuni6es

prévias da qual deverão participar os conví.dad os permanentes
~~ r"" qet.""para os CROSES a fim de, em conjunt~ os temas propostos na

programação das conclaves e também para preparar algum mate-
rial informativo s6bre o assunto.

Côlho o ensejo para reiterar-lhe os pro-
testos de elevada estima e distintíssima consideraçao.

Prof. Alvaro MagaLna es
Diretor



AV. OSVALDO ARANHA, 271 - FUNDOS'
se A.>IDAR

C,\TXA POSTAL, 2S72
PORTO ALEGRE

Rio Grande rio Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP-MEC)

Exmo.Sr.
Prof. Dr. Paulo de Almeida Campos
Ilustrado Membro da Comissão dos CROSE
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Voluntários da Pátria, 107
RIO DE JANEIHO GB

Senhor Professor:

Pela presente acusamos o recebimento de
seu prezado ofício nº 4270 Aproveitamos a oportunidade para
enviar a V.Sa., os números do Correio do CRPE/RS. Estamos
remetendo, também, mais uma notícia sôbre os CROSE que será
transmitida pela Rádio da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, onde mantemos um programe. de divulgaçao de cará-
ter educa oi ona1.

Estando o primeiro CROSE programado pa-
ra 1.3 i8 março pr6ximo, ocasião em que se inioiam as atirt-
dades escolares, acarretando, e~ conseqUência, maiores res-
ponsabilidades aos que militam no campo da educação, quere-
mos lembrar a V.Sa., da conveniência de comunicar com a po~
sível antecedência a confirmação da data a relação dos ele-
mentos que sera o convidados para comparecer à reunia o de
Sao Paulo e quando serão enviadas as passagens para as mes-
mas,8 fim de evitar que algumas dessas pt:ssoas]tomadas <1e
surprêsa,fiquem impedidas de comparecer em virtude de com -
promissos assumidos.

Aguardando novas notícias pessoais suas
e dos Co16'luios, a'lui fico a seu inte o dispor.

Prof. Alvaro Magalhães
Diretor
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40. la.ao Prol. Alvaro Magalhãe.
»D. Diretor 40 C.ntro Regional 4e P••qal.aa uoaol~Da1.
4010 Grande 40 ~

.1)0, hol. Paulo A1 ei4& Campo.
Mebro da C t••ão doa CROSE

Venho, coa a pre.ante, agradecer-lhe,. meu nome p.,.
10al e 40 Prol '.01" Durmaval Trigueiro, a r •• a 40. reoortes de 3o~
nals que noticiam a r alll"9ão d08 COSE ••..aprov14êncl&8 por lIi
tomadas quando 4e 1nh•. i4a a Pôrto Alegre a 10 4. ~ane,iro 'Último.

A8el. tenhuoa otra lnf'orsnagõequanto ao proBrua
d08 CROS e sua torma ele atuação. ou qualquer alteração 48 oal.niário

'- _Ldostrabalbo.. 0\1 V180 quanto a rea11aaçáo de nos a. atlVi dea, noa

lhe enviare 08.

Valh•.•.• do 811•• .10para reafirmar oa agradeci_ato a à.
aoolhida pr8t1 osa qu propor tonar.. .eu. 41 t~to. auxiliare. -
Prol.' 0411. Fon e a Pereira e Dr. wadoMarques, quu .o 4e _Ilha
.atada •• Pôrto A18Bl'8,na pri e1ra quina na de .1- e1ro.

Apr • nto-lhe, 00 ande distinção, nhaa cordla1a

r~
P:rol. Paulo 4e A1 e14a Q POI
Me 'X'o 4aC~m1a8ão do OitOSI



Av. JOdO Pessoe, 535

1.° Ander

Rio Grande do Sul
PÔRTO ALEGRE

CENTRO REGIONAL DE PESQUIZAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP)

~ O ffV [,7

2JCr.l0. Vr.
PTO~. ~aulo de Almeida Campos
Centro D~ucileiro de Pesquisas
Volunttrios da Yátria, 107
::UC D"':: J lL"L,ú - GB

li:duoacionais

3enhor Professor:

Pela presente soI í ci tauos a V .,sa.,
o obsá1Uio de nos tra~er 3 par do desenvolviGe~to das ati-
vidades referentes aos S~032.

Jt enviamos tanto a V .30., como DO

l~oor'-"enclor Geral, Pz of , uume r-vaI ~e..í\1enl.es,v.!::..iosrecortes
de jornais em que foraQ publicadas noticias sabre a reali-
zaç~o d03 CRO,s~. ~tá o presente n~o fomos informados se re
ceberoo ~ossa oorrespond~ncia.

'l'ora m realizados visitas ao: l'eitor
d~ Univer:idúde Federal do Rio Grande do 3ul,
-.. I' '.L""1 1:'T .l ., .- ,s .L'.-
v 01.1 se 110 "';:3l..CllUO_ae ,Jl,ucot]aoe e cr-rtu r-i.o de

P~esidente do
_~duca çã o, sen

do, na oC2si~0, ress~ltados o valor e a im)ortGncia dos
CHOS_~ e a n e cess í.dade de um perfeito errt r-osame rrt o dos órgãos
d::'rigidos pelas citadas au t or-Ldad es ç a fim de garantir o pl~
no ~.~to fo :ue se prete~de com os referidos C30S~.

3eguros de que sere~os ate~~idos por
V.;-ia., a::r:."ov2itorr:oso ensejo para reiterar-lhe r.o s s os prote~
tos de elevado apreço

Prof •. '-'11va ro I,iaga lh5 es
Diretor
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P~rto Alegre, 12 de fevereiro de 1967

SRo PROFESSOR

PAULO DE ALHEIDA CAMPOS

Saudações.,

Atendendo á sua solicitação,que muito me

distinguiu, quando de sua vinda a perto Alegr~ em janeiro til

timo, escrevo-lhe esta, ap~s ter tomado conhecimento dp TEMÂ

RIO a ser desenvolvido nos pr~ximos COLÓQUIOS REGIONAIS SÓ-

BRE A ORGANIZAÇ O DE SISTE~~S EDUCACIONAIS.

Motivos de f&rça maior, ligados ~ minha ausência da Capi-

tal, impediram-me de escrever antes, embora tenha logo pro-
,curado obter, atraves de Dro Jorge Furtado, o material ne que

o mesmo dispunha referente ao Tem~rio.

Cabe-me dizer-lhe que foi grande minha satisfação, e não

poderIa deixar de s~-lo, ao tomar conhecimento da excel8ncia

e oportunidade do contetido ali apresentado e que vir,{,por /

certo, atender a urgentes necessidades de nosso Pals,no setor
JOÃO XXIII educacional.

Em que pesem minhas limitaçõee , desejo expres-

sar a V.S. minha inteira disponiblidade em prestar minha mo-

desta colaboração, se V.S. ainda assim o desejar, a empreen-

dimento de tão grande envergadura, para o que ficarei aguar-
N • ••••dando,tao somente, suas determ~naçoes, no que tange a qual -

11quer um dos assuntos em que se fizer necessariQ e como VoS.

melhor dispuzero

Sem outro objetivo, almejando-lhe pleno êxito

AV. JOÃO PESSOA, 1391 - FONE: 3-20-04 - PORTO ALEGRE - R. G. S.
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em sua magni~ica tare~ai renovo meus agradecimentos e
subscrevo-me
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JOÃO XXIII

AV. JOÃO PESSOA, 1391 - FONE: 3-20-04 - PORTO ALEGRE - R. G. S.
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•• 391.; Rio de J~nelro. 20 de janeiro de 1967

A.. Xx.·· Sr,.Dr.Josl Ilariane da Rocha ,.
Magnífico elt r ~a Universidade 4e Santa Maria

Do, Dr. Carlo Correa Mascar ,
Diretor Instituto .acional e Estudos Pe agegicos

grÚtico Reitor,

!enh honra de co unicar a V. Ix.- a r lização, sob os us-
piclos 40 I l, a partir.e ar90 pr4xi.o,.0 C l'qu1os Regi nais ôbre
•.Ol'ganiz ção ie 5iste ci naia, estinad s a a in1 tradores
técnicos que estão a erviç e4ucaçãe em todo o país.

A Lei de Diretrizes e Bases t:Lx u uma n va sistemltica de e u.-
0.8.9ãon Brasil, COl\1 repereus8:0 na sua filoseria, be com. na sua rga-
nizaçã. e a nistração. De rest , cabe a esta expri ir aquela, na e 1
ia em qu epende pareI instttueional a ficác1a 40s nov 8 pr -Si
t. f rmula40s n Lei.

FArça é c.nstatar, t. avia, a correlação persistente, de-
pois a Lei, entre doi plano a o ias intenções nela expr sa&, ou
i pl!citaa, e o as condiç"e 1nstitucionais d.esua plioação. Con oi !l
te de sua tunç:e e pecíticas, cui a 1P .·rg[o e pesquisa e e tu-

o f.ae ucaç:o brasileira, e t os seus níveis odalida. es - de o!.
laborar n s nt:U.o d qu eja preenchido êsse intervalo entre. aietem
estatu!.o e o aparelho executor, indicand ,realistic ente, os caainhoa
abertQs à Ainistraçã. para atingir os pr p'sito ' a n VI. política e u-
,cacicnal brasileira. I não vis a fazê.1 através e elaboraçies de ga-
binete, mas c nstitu!cias e ntatoo 1& 08 fat 8 as pes oas ligadas a.
pr.eesso e4ucaci nal. X. que concerne ao ensin pri lrie e médiO, a sua
vineulaç;. aos E ta .s n.s sugeriu a e nven1ência e si te atizar êsse
c ntat a. n!vel e n âabito .8 pr·pries Esta 8, reuni os e c l-qui 8
regionaia.



____ "'-.0

C. B.P. E;·

E tenãen o-se objetivo des C O a te o os níveis e
nsino, esperam B constitu ~le p rtuni4a e 4e n:lise aprofun ~

~ , tamb& t o n in 8uperi r, n s ena p.ot instituei nais, pe a-
g·gic s e financeiros, p r essa r zã~. esti ai-!uo centar o a pre e!!
ça 4e representantes dessa Universi a e, recaina. a e colha, a jU!zo e
V. 'Ix.', s"bre aquêles ouja experiência e atua?;o a.isos qualifiquem
para essa misst.. E b ra esej:ssem s a participação 4essa Universi a-
de em to osC:oly;qui.,s, poder: V. Ex .••, s julgar oonveniente, 11 i-
t:-la aos temas que direta ou 1n iretamente interess a • en~ino supe-
rior.

•feni e vi ta o.a de enearg s que se e preen ento
eomp rta, inst1tuf.os uma C miss*. xecutiv& •• Cellquios, coordena
pelo antigo Diretor o Ensin Super! r. e atual eabro de Censelho Fe-
deral e UC&çto, Prof. Durmeval !rigueiro Mend • e cen tituf4a por
t&cnicos brasileiros e técnicos a U1ESCO, esp cial ente oonvi & e pa-
ra ê 8e fi. Co pie a C mis to, pel Ia e brasileiro, alI. de Prot.
Durmeval Trigu iro Mendes, os professêres Paulo de AI ei4a C pes
Bulina Carvalho, e pt lado a UJESCO, 8S pr fessares Nichel Debrun
Fierre Furter e • eCGn mista Jacques Torts.

Estamos remeten4 ,e anexo, o temário e • cron gr a 08

Apresento a V. x••, ne te ensejo, os pr testes 4e minha
i tinta c nai eração.

Carlos Cerrea Mascaro
Diretor o IUP



C. B. P. E.

o 39) Ri. Janeire. 20 4e janeiro e 1967

Ao•. Ix·' S~. Dr. Oar1 a o4rigu 8 Peixoto,
~lf1c. eltor ta Vn1vera1 a4 Rural 40 Sul

• 1'. Carla C.rre ascaro,
D11' tor o 10 tituto .acional e tu. P agÓgic,.

nh a honra e c mun1car a V. Ex.' •.realizaçi , ob
pície • I p. a artir e pr"xi " d 8 C l·qUi Regi na.is sAbre

Organizaç •• e S1ste "uo oi.nais, àestin doa a in1 tra. r 8 e
técnio s qu e to. erv1ç ,. em t • país.a a e uo ç

A Lei e D1~tJ:1z 8 e Ba 88 fixou uma nva sl tem'tioa ie e u-
o 9ãe n. Bra 11, o reperou. ie na eu fil sofia, be c n&BU& or -
nizagã. inistração. De 1'et , c be est expr1 ir aquela, na a 41

ea que e n e e parelho 1n tttucional a eficácia"8 o.v pr p. 1
to t. u1 • na L i.

rer9 é co t tar. to via, •. correlaç-. persi teot, 4e-
i •.Lei, tre e t.ia 1an I o lnt;. ela xp , eu i5

pl!citaa •• e c.n419_. inat1tucionaie sua a 110 9ã.. Ceo c1ent.
4e auas cÍflcaa, cu14a • I - órgã e pe m••• e tuAo

a u agi. r 11 ira, ea t 'oa. eu n!ve1 e ali e8 - àe c la-
o senti4 4. que aej pr enchi4. i8se ioterv 18 entr o s1 t

estatu:C•• e opu 1 xtfcutor, indicando. r ali tio ente, • caminho.
abert s à A ln1str 91. ar atingir ,rop·'lt •• 4a neva 1!t1oa e4u-
cac1na.l bra.ilélra. B não vi... a fazê-io através 4 ela rac;ü e ab!
nete, ma. constituí as ao oontato c JIl s fat 8 e •• li8. ••
preces. e o oion.al. o que conceme a eneio. 11'1ári
VinculaçN ate n.... eriu a oonveniênci e 1.
c ntat ao nível o • ~1t. •• reprl. E t .,

regi n 8.



-- C. B. P. E.

ate en -8e tive CRO a t .8 •• nível e
ensino, e per 8 c it epertuni anãIi .e apr tun _
ta, t béa,... usino superior, n 8 pect tituoi nats, eu-

-gico e ti oeir 81 por 8. a r zã • estimar! c ntar c a pr A
ça repre entante. esaa Univer i , reca1nt••. e o lha, a juiz ie
V. x', s"'breaquêle. ouja experiênoia e atuaçã.o i o. qualifique
para &S8& ai são. hera esejá.s. s partioip 9;' desaa Univer 1 a-
de em t os os Ccl"'quio8,p der- • Ex••" se julgar oonveniente, limi-
tá.la aos te • que ireta u ind1ret nte interese ao ensin supe-
ri l".

••Ten4 vi ta a e encargo qu • e e re Dii ento
o porta, inat1tu!... C.aia Ex cutiv& 41.0. C.l'qui., c.r na-
a p 1. anti Di1' tor à. Ensino u rior, at 1 b i C. .lho
edera! e ue 9Ü, rei. Durm val Trigu 11'0 , & conetitu! r

téonio•• br iIeiro. técnic a U SCO, 8ci~la nt a-
ra ê • t1a. C. p.. ãe, pele 1&4 br
Duraeval Trigueir. n es,.8 rote Paulo e AI 11a C pea •

••ulina Carval •• elo lu. rof a zoes ItichelDebrun e
Piene :Furter,. eo n lsta Jaoquea .,rfe.

ten ,e ane~, t.m.á:ri. • crcmogr .ma a.
ORO •

Apreeent a V. Ex.a, neste ensejo, 8 pr testo. •. lnha
.tinta o.n làer 9ã••

Carlos Correa Mascaro
Diretor Ao I



C. B. P. E.

Rio de J neiro, 20 de janeiro de 1961

AOI Ex.-O S~. l)r. Antonio Za.tt.~*
Magní!1Co Reitor da Ul'l1voraidde Católica de Pelotas

Do. D3:l'. 08.1'108Correa Ma.o 1'0
Diretor do In tituto aoional d E.tudos P dagógiooa

anho honr de oomunic r V.Ex.' •.realização, ob •
usp!o10 do lN P, 1't1r de próx1J1lo, C lóqu10 aegio 1e Ap arço o -,2.

br a Organiz ção d S1ste &
, uo otan i destinados a adtainistr dor••t

téonioos estão serviço d eduo •• todo pata.qu a 9ao em
A Lei de Diretrizes Baaes fixou um nova eillt•• t1ca. ae

educação no :ara11, com r perou8s"'Q na sua.filoso!i • b íl como n eu 01:
g nização .dUlinistr ção, De resto, cabe a eat ex ri-ir aquela, na m!,
dida fi qu d p nd do aparelho inatituoion 1 a eficâoi doa novo' pro i
,i tos for u1 dos na Lei.

Fôrç é oon t r, tod vi, d 001'1' 1ação par 1st nta,
depois d Lei, ntr o dois pl o. o d int nçõ n 1 xpre·~ 8, OU
1 pl!oitas, e O d oondiçõ in t1tucion i& de u plieaç-o. ConacieB
te d sua fUD9Õ p a!rie I, cuida o lNEP ~.órgão d p qui e e tu-
a da eduC&ç"'ob a ileira, todo o seus n!. i ode.lidacies .•.de e_

laborar AO aent o qU$ ej pr nchido ·sse int.rv 10 ntre ()a1ste
•• tatu:Cdoo parelhotUrê tor. indicando; 1"ea11stic ente, os caminh.o.
ao rto$ ti Ad in18tr 9ão par atingir os ro~8ito d nov pol:!tic .4u-
cacionalbr 811eira., Erlio ViSA •• t zé-l0 atr ve de ela. o:raçdés de .•
b1nete" mas oonstituídas ao contato com oe .fatos e as pcs 0&$ ligadas ao.
proce o. duoa01on 1. o que conoerne ao nsino pri • 10 e m~d1a. a sua
vincul ção os Sst de no sugeriu conveniênotad. ttzar êsse
cont te âO n!v 1 e no âmbito do próprio Set dos. reunidos e oolóquios
reb"Íon 1.,



C. B. P. E.

E tendendo-se o objetivos dos CROSE & todo os nívei d. ,n.ino, esper mo constituam eles uma oportunid de de an lis aprofunda-
da, t 'bé'mdo en ino sup.•..rior, no seu aspecto instituoionaiG, pedagÓ-
gicos e financ iro ; por 8S& r z"'o, stimar!amos conta.rcom a pr aenç
de repre ent nt dess Univer °d d, reoaindo soolh~, a juIzo d
V.Ex.a •• ;bre aquêles euj experiêno1 ê atuação naa!s oa q' alifilluem pa-
ra essa miss"'o~ Embora desejá semo a participa.çãodUS5!l Univoraidad
em todos os Colóquios, pOderá V.Ex.a, se julga.r onveniente, li:mitá-l
aos temas ql.\e direta ou indiretamente interetBSem ao ensino eu.pério;c.

Tendo em vista a.som d encargos qu êssc ~mpreendimento
comporta.in ti tu!.mos um Comi8são Ex cu'tiva dos Colóquios, coorden da
pelo Qt1go Diretor do Ensino Superior" e átual embro do Conselho Ped -
r 1 de Eduo çãot Prol. llurmeval '1'rgueiro ,andes. oonsti tu!da.p.or téo••.
nicos br 8i1 iro '~ técnicos de.UNESCO, 8}) oi 1 ente convidadOs par '"
Ré fim. COtllPÕtHr1 a CO_i88-0, paLo I d br sils'ro; , do Prol. Durm vai
Trigu ira Mendee. o profe sô~e. P ulo ~ Almeida Camp 8 Eulin Carva-
lho, e pelo Lado d. prof esôre5 Miohel Debrun l:'ierre u:tt r
• o .conomi t J cq~es

E.t o remetendo, m anexo. o 't már10 e O cronogr doa
CROSE.

Apl>e8 nt,o a V.Ex.!b, neste ensejo, os protestos dê ll,inhA

disti.nt~ consideração.

Oar108 Corr & 80 ro
])1r tor do 11:lSP



J. eiro, 30 1966

Sr.• arl Fon!!Jec~
r 1

1
dv o

.Carlo Co r,a Mae!c r
tor o In tuto ~ ia ' do "Pcdagog C03

à.S pessoas ao NO',
1)1' o
1 s1 ••• de v e -
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tados, reunidos em oolóqUi.cs reglomds.

Estendendo-se osobJetlvos dos CROSEa todos os n! -
velada ensino, esperamos constituam êles uma oportunidade de análl-,
se aprof'undada, tambem, do ensino superior, nos seus aspectos inaU-
tueionais t pedagógicos e financeiros; por essa razão~ estimaríamos
contar com a presença de representantes dessa Universidade, rQcaindo
a escolha. a 3ú1zo de V'• Ele. a, sôbre aquêles 'euja experiência e atua-- . . ~ ,çao mà1s os qu.al1flquem. paPa essa m1ssao. ,boradesejassemos. €i p~
tielpação dessa Universidade todos os CQ~óq\Ú.os,poderá v. Ex. •
se jul.gar conveniente, llm1tá •.•la. aos temas que direta. ou 1ndiretamea
te 1nte:res-SGm aO ensino supsJ"ior.

Tendo êm vista a somada enca.rgos que êSSé empreend1,
• • . - #manto comporta, 1nst:1 tUl.mos 'Ul!1a Com1ssao Executiva dos Coloquto$t 0'9.

ordenada pelo antigo Diretor do Ensino' Superior, e atual membro do
Conselho Federal de Educação,- Prof. Durmoval Trigueiro !ie1ld&sje c0n.l,
tiMda por técnicos brasileiros e técnicos da mi&<)CO, especialmente

~ . . ~ ~convida.dos paI"'a esse.f1m. Compoem a Com1ss-ao, pelo ladQ bras11e1.~,, .
alem do Prof. JJurmeval. t.r:rigueiro Mendes t os p%'Ofessore-s PaUlo dê Al-

A

lne1da Campcse Eullna Carvalho-, e pelo lado da. UNESCOt 0$ professo ....
res Hlohel Debrlln, Pierre Furte e o economista Jacques Torra.

Cabe-mel nesta oportunidade, a,preaentar a V.Ex.tl o
Prof. Paulo da l\lmeida Campos, o qual f'olenear:~gado pelo INEP de

~ . '.lev'arpassoalmGflta a V.Ex.a e as demais autorlda<.le$ edueac1onu1sde.1
se EstadO, umavisão mais detalnaua de nossosobjet1vos, âssim como
de recolber todos os elementos de informação que possam assegurar o~,Jet1v1dade aos nossos estudos. O referido professor podara, igual -
mente, oferecer maiores esclaretdmentos sôbre o tamár10 e o cronog~â
ma que acompanham êste ot!eio, assim como sôbre ti forma de pa~t1c1Pi1r.
ção dessa Universidade.

Apresento a V.Ex. , ne3~ ensejo., os protestos de 111:.

Ilha distinta consideração.

Carl.os Correa Mascaro
Diretor' doINEP
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Rio de Janeiro, 27 de dee bro de 1966

Ao: x· r. Seeretlrio de -ucaçaodo t~do do 10 Gr de do u1
Do: Dir tor o lnatit to .aoional de E tudo P da~gico.

enhor eretár1 •

cios do 1
anisaçã

t·o

~nho a honra de oomunioar a V.,Ex' a realização, cb o ausp!.
P, partir de '&r90 róxi 0, do Col&q.uio BaBionaie ôbre •.O~

de t.8 4110 clon i ,d ti a a ni tr don e técnicos
a ervi90 educ ção todo o país.

A. Lei de Dir trize e B • 8 fixou uma oTas1 te ática de educa-ção no ara.il, com repercussão na sua .filosofia,.be 00110na U& organiza-
9.0 e &d inistração. D r ato, cabe a ata expri ir aquela, na a dida e
q e depen 840 ap relho inatituoional a eficáoia d08 novo ropósito to ~
lado a Lei.

Fôrç& é constatar, tod via, a de cOl:'relaçãopersistente, depoie
da Lei, .nt~e 08 doi planos: o d s intenções nela express ,eu i pl!ci-
tas, e o da condi õ •.instituc10naia de sua aplicação. Consciente u&e
funções eapcttie.a, cuida o I P - trglo de pesqui e e tudo d educação
brasil.ir, todos os seus nIveie e dalidades - de colaborar ne sentido
de qUê .1a preenchido, êsse intervalontre o lsiste e tatul4.o o apare-
lho executor indicando, reallatic ente, o c inho rto à A 1ni tra..•
ç:o para ati ir o propósitoe d nova política ducacional brasileira.
não vis. a t sA_lo atr vés de el bora9~ e'g inet. a oonstituídas ao
contato coa 08 tatos e as pesacaa ligada. ao prOCe'880 eduoacional. o que
concern ao 118ino pri "rio e .-dio, a sua vinc 1a91o aos atado Doa suge•.
ri a conveDiência d aist tis&%'ê se cont to no nIvel e no A bito doe
pr&pri08 Et d08, reuni 08 • colóqui08 re&ionaie.



C. B. P. E.

'13, pois, os CllOSE, dois objetivos .ssenoi t., 1) a eluc1-
dação a1s pIa possível da Lei de Diretrizes _ B ses, be como da 1 gi81~
ção e d08 atos adll1nistrtiv08 que a co plementaa, 2) a c labonç:o tlcni.
ca do Da co a Secretarias de Bduc oto •.os Con elhos d lducação d08 Es-
tados, no esfôrço que v;. realizando no sentido de a'tUalisar os respectivos
sistemas educae:i,onais, de acôrdocolI os imper .t.ivos dodesenyolrtaento na~
olonalo

T ndo ea vista a soma de encargos que ê s. empreendimento o0E!
• liII 1# 1·porta, lnstitul.lD.oswaa Coldssao Exeoutiva de8 ao oquios, 0'0 rdenada pe o _

t1so Diretor do Bnslno Superior. atual membro do Conselho Yederal de Bdu-
oa9;0. Prot. Durm val 'trigueiro Mende t e conatitulda por t~enico br sile!
ros e t:cnicoa da unSCO. e pecialllente conv1dados para ê se fia. 0'0 põ •
a Comissão, pelo lado brasileiro, 1: do Prot. Dura v 1 Trigueiro Mendes.
o. prol saôr s Paulo de Alaeida Campos e BuliDa OarTalho, e pelo 1 do da
UlESCO, o proles.ôres Kichel Debrun, Plerre Furter e o econo i ta J cqu
!orts.

Cabe-me,. nesta oportunidade, apres8Dtar a T. Ix' Prof.
Faul0 de AI 8ida C&Dlpos.,o qual foi enoarregado pelo IlIEP de levar p ssoal-
mentea V. Ix" e às a.emaiá autoridadea educacionais dlase Estado. uma visão
mais detalbadade noaeoa objet1 vos. assim eoae de. rec.wlher todos oselemen-
tos ae informação que pOS8am assegurar objetividad aos noasos estudos. O

•• •referido professor podera, igualm nte, orer.car aior8s esolareoimentos so-
bre o tem~rio e o eronograma que acompanham êste otleio, asaim 00_0 s~bre a
forma de participação a3sse Estado.

Solicito a V. Ix' a gentileza de facilitar ao Prot. Paul de
AI eida Campos OB contatos indisp n8~veis ao de ••penho 4e aua II1s8to, den-
tro do curto prazo de que disp~e.

Apresen~o a V. Ix', n ste ensejo, o protestos 4. ainha di~
tinta oonaideração.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do llEP



o de Janeiro, 30 de ez mbro de 1966

'tO: I • • Dr. ' v 1'0 1" ealhães
~retor do Cent..l"o hlo;;gional- e Pe \!uis S ,..,' caci.o.uals

Do: DI'. Car los Co:rre .fascaro
retor do Insti~-uto K&.cJ.onald

,E tudos Pe agog cos

S nhOr DiNtor,

Teriho o prazer de eomuní.eaz- a V.S. - a rea.lização, sob o.
ucpícios do nf:~p,a p rtil'l de març'"' l.é~ 10, dos Coló utos R "'iona1~

sô re a 01"6 zaç- o da Si te E uea -J., estinado., li t -
o s t~cnãcos q estão a s rviço ~uc Q'" o em t" pai ~.

,
A Lei de Diru~lzes s fixou ~lmano a s1st.., .•atica

de .-õue ção no Ern~:tl J .0., 1" p;;rrc.n:.sr.'~ na Sl'.a f:llosofi, , bem eo
sua organização e adm1nistração4 Da re,sto, c be a esta eXpr-t ir aque-
1 , na med.1..d.em ue depende do ape.re~ho inst1 tuc1onaJ. a eflc" 01 dos,
novo propo to.." o ~.~lados na Lei

!..... ' ~ "· •..n·~t' t -,- +,..,;1.- vi"" r<.>." "....... 1" r' âc "'''''rs s tent. ,s: \)). '$,- G •••~ .•• '-" •• , •••V<~ ••••, •••••.•••_ ••••_. J. --- :; .Y'"

depois da Lei, eIltr o dois p1iillO o das in G't çõe nel exp ou
imp11ci t , O d( eondlçôe 1.n.stituc1o:' de sua ap11caçi:l -

ciGute de suas fUnções~Bpeo!flc~, cuida o Irrsp- 'rgNo de pesqu1s~_ e
estudo da. edv,eação brnsileira.) em todos 05 seus n1vE.is ta moda11dn: G -

da colabr..>l'$.t" no sent do de .u s ja '9 enchi o ~ss int rvalo entra o
•.•ist a lel u.rcJ.ho G 1n-d à s _ e eu ão.., in ..•.c d $ r$ills
ticam· te, o-! caF"nr abez o' a ~7-"'1I'l tr çco para. atingir os propôs

I - ""tos <1 nova. poll.tic ueactonat bra ·11e1ra. E nao vis a faz -lo a-
través de e aao.rações de gablne ~e~ mas consti tu! ia. ao cont, to com os
.ratos e 6.5 pessoas ligadas ao preces ..o edueacional. X'~oque concerne
ao ensãnc J1riteál"l.o e méJlo, ...l. $ '::! vi ncutaçâc aos EntadoC! nos uO'er1u a.
conveniência de sistematizar ôsse contato ao llível a no ••bit dos p1""..prios .....s tado , r~' .iüos am co.L uí,o reglon.·u ••

4 _ A~em, pois, o CROSE, tre~ objetivos s encisis: 1) oJ.-
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